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RESUMO  
 
 
O uso de plantas medicinais no tratamento de doenças é uma prática comum 
realizada pelo homem desde a antiguidade. O conhecimento adquirido pelo homem 
referente à utilização de plantas medicinais origina-se do conhecimento empírico, 
transmitido de geração a geração por meio da oralidade. Esta pesquisa aborda a 
criação e validação de um material educativo lúdico sobre plantas medicinais para o 
ensino de ciências e complementação no processo de alfabetização com alunos da 
turma de 1º ano do ensino fundamental numa escola pública no município de Japeri 
(RJ). Trata-se de um estudo de caso com abordagem qualitativa, os instrumentos de 
coleta de dados adotados foram a observação participante e a entrevista individual e 
para análise dos dados foi utilizado o Discurso do Sujeito Coletivo – DSC. Para o 
desenvolvimento da proposta desta pesquisa realizou-se as seguintes etapas: 
investigação das concepções dos alunos sobre plantas, a criação do livro “Atividades e 
Adesivos: brincando com as plantas medicinais”, desenvolvimento e utilização da 
música e do clip “Abecedário das Plantas” como um organizador prévio, validação do 
livro por meio de oficinas e análise da entrevista da professora ao final da aplicação do 
livro e desenvolvimento das oficinas. Como resultado dessa pesquisa, concluímos que 
o ensino de ciências sobre plantas medicinais para turmas de ensino fundamental, 
principalmente em classes de alfabetização, apresenta-se como uma área desprovida 
de materiais de caráter lúdico e educativo, devido à dificuldade em encontrar e 
elaborar atividades, em especial associadas ao processo de alfabetização. 
Evidenciamos que é possível proporcionar aprendizagem de Ciências em turmas de 
alfabetização, mesmo que o aluno não domine a leitura e escrita da língua materna. 

 
Palavras-chave: Ensino de Ciências. Plantas Medicinais. Alfabetização. Lúdico. 
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ABSTRACT 

 

The use of medicinal plants in the treatment of diseases is a common practice carried 
out by human since ancient times. The knowledge acquired by man concerning the use 
of medicinal plants arises from the empirical knowledge; it is transmitted from 
generation to generation through oral tradition. This research covers the creation and 
validation of playful educational materials on medicinal plants for science education 
and it complements the literacy process, learning how to read and write, of 1st grade 
students (Sts) in an elementary public school (which is maintained by the government 
in Brazil) in Japeri´s city, state of Rio de Janeiro, Brazil. This is a case report using a 
qualitative approach and the data collection instruments which were applied are: 
participative observation, individual interviews and data analysis, they were used in the 
Collective Subject Discourse – CSD. For the developing of this research proposal, 
some steps were used, such as:  Investigation of students' views on plants, a book 
creation regarding the theme “Tasks and Stickers: Playing with medicinal plants”, the 
development and the use of the music and the clip “The plant´s alphabet” as a previous 
organizer, the validation of the book took place through workshops, also by the 
analysis of the teacher interview at the end of the book application, last but not least,  
the development of the workshops.  As a result of this research, we concluded that 
teaching medicinal plants science for elementary schools, especially for groups who 
are learning how to write and read (Illiterate Groups), is an area which presents itself 
bereft of playful and educational materials, due to the difficulty in finding and preparing 
activities, particularly associated with literacy groups. It is possible to learn Science, 
even though when students are not proficient in their comfortable language yet.   

Key Words:  Teaching Science. Medicinal Plants. Literacy. Ludic. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 CONTEXTUALIZANDO O PRODUTO EDUCATIVO  

 

Antes de apresentar, metodologicamente, o desenvolvimento do produto 

educacional, o livro, intitulado como “Atividades e Adesivos: Brincando com Plantas 

Medicinais”, acredito ser necessária uma apresentação da história deste material, a 

idealização e concretização e as interlocuções com os referenciais teóricos apresentados. 

Durante o processo seletivo do mestrado, a temática definida e apresentada na carta 

de intenção foi plantas medicinais, dando sequência às atividades desenvolvidas na 

iniciação científica voluntária no LAMLEC (Laboratório de Materiais Lúdicos para o Ensino 

de Ciências – IFRJ/ Campus Nilópolis). 

A minha formação (Pedagogia e especialista em Psicopedagogia) e atuação como 

professora na educação básica, nos anos iniciais do ensino fundamental, especialmente 

com turmas de educação infantil e alfabetização, permitiram perceber o quanto o ensino de 

ciências é deixado de lado em relação às disciplinas de matemática e português, as quais 

têm por foco o letramento numérico e a alfabetização, respectivamente. 

A proposta pedagógica no primeiro ciclo do ensino fundamental é realizada pelas 

áreas de conhecimento integradas, por meio da interdisciplinaridade, favorecendo o ensino-

aprendizagem dos conteúdos abordados. Porém, desenvolver essa interdisciplinaridade não 

é uma tarefa tão simples, principalmente quando se privilegia uma disciplina em detrimento 

de outra. 

Outra observação que faço é que o ensino de ciências muito tem a favorecer na 

formação do aluno, permitindo o desenvolvimento do raciocínio lógico, da observação, o 

levantamento de hipóteses, o despertar da curiosidade, entre outras habilidades como a 

dimensão do compromisso social. 

Faço tal afirmação considerando a minha atuação na Psicopedagogia, 

principalmente com utilização da “Caixa de Piaget”, um kit utilizado na identificação das 

etapas de desenvolvimento da criança, mediante provas operatórias baseadas em situações 

que envolvem o ensino de ciências, como a conservação de líquidos, massas, comprimento, 

além da proposta de argumentação e contra-argumentação da resposta do aluno. 

Ressalto que, em atendimentos psicopedagógicos, a Caixa de Piaget muito contribui 

na organização cognitiva do aluno na etapa de desenvolvimento concreto-abstrato. 

Analisando a necessidade do trabalho interdisciplinar nos anos iniciais do ensino 

fundamental e a potencialidade do ensino de ciências no desenvolvimento do sujeito 
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cognoscente, foi proposto, inicialmente, um avental de contação de história interativo como 

produto educativo. 

No entanto, o trabalho com turmas de alfabetização me permitiu repensar e mudar o 

foco do produto educacional, identificando a possibilidade de desenvolver um material 

educativo que abordasse as plantas medicinais com crianças e que fosse também um 

material complementar ao processo de alfabetização. Assim, surgiu o livro “Atividades e 

Adesivos: Brincando com Plantas Medicinais”. 

Na alfabetização devemos oferecer aos alunos diversos materiais e gêneros 

literários. O livro permite a possibilidade de abordar essa diversidade literária, e a intenção 

era que o mesmo tivesse um caráter interativo e lúdico. 

Observando um grupo de alunos brincando com figurinhas, visualizei a criação de 

um álbum de figurinhas em formato de alfabetário. Contudo, percebi que ainda faltava algo a 

mais no livro. 

Em meio aos materiais de uso pedagógico, me deparei com a coleção de livros da 

Turma da Mônica® com o tema folclore, que continha um livro de história e um outro de 

atividades de passatempo e adesivos.  

O livro “Atividades e Adesivos: Brincando com Plantas Medicinais” foi elaborado com 

base na proposta do livro de atividades e adesivos da Turma da Mônica®, porém com 

adesivos das letras do alfabeto no formato de letra em caixa alta e cursiva, maiúscula e 

minúscula, devido à dificuldade que os alunos de classe de alfabetização encontravam ao 

realizarem essa transposição. 

Observei a necessidade de apresentar experiências simples que permitissem ao 

aluno compreender como as plantas crescem, absorvem água, a utilidade e uso da planta 

medicinal no cotidiano, como produzir um repelente natural, extração do gel da babosa (Aloe 

vera), receitas de jujuba de hortelã (Mentha) e xarope para tosse, entre outras propostas e 

situações. 

Durante o desenvolvimento do livro tive a colaboração do LAMLEC (Laboratório de 

Materiais Lúdicos para o Ensino de Ciências – IFRJ/Campus Nilópolis), que elaborou um 

desenho para capa do livro, compôs e gravou a música “Abecedário das Plantas 

Medicinais”, uma paródia do Abecedário da Xuxa, cujo objetivo era que a música exercesse 

a função de organizador prévio 1  do livro. Com a música gravada e o livro finalizado, 

desenvolvi um videoclipe. 

                                                           
1 Organizadores prévios são materiais que facilitam a introdução de um material de 

estudo e podem servir como ponto de ancoragem entre aquilo que o aprendiz já sabe e o 

que está presente no objeto/material de estudo. (AUSUBEL, 2003) 
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Considerando a entrevista realizada com as crianças, constatou-se que a maioria 

não apresentava noções de plantas venenosa, de modo que, ao final do livro, foi criada uma 

seção somente relacionada às plantas venenosas que são utilizadas em ornamentação de 

jardim. 

Ao finalizar o livro, percebi que faltava algo que pudesse sistematizar o aprendizado 

do aluno. Dessa forma, elaborei o jogo “Trilha das Plantas Medicinais”, tendo como 

referência o jogo da trilha alfabética, que é muito utilizado no processo de alfabetização. 

Após essa breve descrição do desenvolvimento do produto educativo, apresenta-se, 

a seguir, os referenciais teóricos e os aspectos metodológicos que possibilitaram a 

confecção e validação do livro “Atividades e Adesivos: Brincando com Plantas Medicinais” 

como parte da minha formação no Mestrado Profissional em Ensino de Ciências do 

IFRJ/Campus Nilópolis. 

 

 

1.2 CONTEXTUALIZANDO A PESQUISA 

 

O uso de plantas com valor medicinal é um conhecimento passado de geração em 

geração, por meio da oralidade. Esse conhecimento é fomentado pela cultura popular, e, por 

vezes, é desprovido do conhecimento científico (OLIVEIRA e ARAÚJO, 2007). A falta do 

conhecimento científico sobre plantas medicinais pode ocasionar danos à saúde daqueles 

que as procuram para realizar tratamentos. 

Por serem elementos naturais de fácil acesso e de baixo custo, é comum que as 

pessoas utilizem as plantas medicinais para tratamento de doenças. No entanto, algumas 

pessoas fazem uso de forma negligenciada, pois desconhecem os malefícios que podem 

ocorrer na saúde devido ao uso errôneo de plantas medicinais. (BRASIL, 2006) 

Vários cuidados devem ser tomados para se fazer uso correto de plantas medicinais, 

como, por exemplo, identificar corretamente a planta, pois existem muitas plantas que são 

semelhantes e, às vezes, uma espécie é idêntica a outra, como a pata de vaca (Bauhinia 

forficata), utilizada no tratamento de diabetes. Na família Bauhinia existem outras espécies 

que apresentam o mesmo formato da pata de vaca (Bauhinia forficata), mas que não 

possuem o princípio farmacológico. 

Outros cuidados importantes dizem respeito ao diagnóstico correto da enfermidade e 

ao conhecimento acerca da função exata da planta, ou seja, sua finalidade e para que tipo 

de enfermidade ela pode ser usada. Uma situação que pode ocorrer é a pessoa fazer uso 

da planta acreditando que serve para tratar uma determinada enfermidade. Entretanto, por 
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falta de orientação e diagnóstico correto, faz uso de uma planta que não é a indicada, e 

como consequência, pode agravar o problema de saúde.  

Existem várias plantas medicinais que são tóxicas, como a buchinha do norte (Luffa 

operculata), utilizada como bucha de banho e, também, no tratamento de rinite e sinusite. 

Porém, na tentativa de provocar aborto, algumas mulheres ingerem o chá da planta, devido 

à toxicidade que provoca hemorragias. 

A quantidade correta de plantas medicinais no preparo e na frequência do consumo 

dos chás também deve ser considerada para uma correta utilização de plantas medicinais 

na melhoria da saúde. O confrei (Symphytum officinale L), por exemplo, utilizado como 

cicatrizante, apresenta certos aspectos hepatotóxicos e, por isso, tem seu uso restringido.  

Na ornamentação de jardins também encontramos plantas que são nocivas à saúde, 

e que as pessoas manuseiam sem levar em conta os riscos que estão expostas. Podemos 

exemplificar algumas plantas ornamentais, tais como: comigo-ninguém-pode (Dieffenbachia 

seguine), tinhorão (Caladium), coroa-de-cristo (Euphorbia milii).  

O Ministério da Saúde, entre suas políticas públicas, procura fomentar o uso, de 

modo racional, de plantas medicinais e fitoterápicos na Atenção Primária à Saúde, 

considerando as contribuições oriundas do conhecimento popular e científico, de modo que 

tais saberes possam colaborar na orientação sobre o uso de plantas medicinais, no que diz 

respeito aos seus benefícios e malefícios (BRASIL, 2012a). 

Conhecer a utilização correta das plantas medicinais torna-se um fator importante 

para promover a saúde e qualidade de vida daqueles que se beneficiam desse tipo de 

tratamento. Para que esse objetivo possa ser atingido, é necessário o desenvolvimento de 

ações educativas a respeito dos benefícios, malefícios e identificação sobre plantas 

medicinais. (BRASIL, 2006) 

Nesse contexto, consideramos que o âmbito escolar insere-se como lócus em 

potencial para desenvolver projetos, atividades extracurriculares e outros recursos 

pedagógicos que viabilizem estratégias de ensino-aprendizagem com foco nas plantas 

medicinais no ensino de ciências.  

O ensino de ciências nos anos iniciais do ensino fundamental, por vezes, é pouco 

explorado, ou seu conteúdo não é ofertado, pois algumas disciplinas como Língua 

Portuguesa e Matemática são prioritárias nesse segmento de ensino. As características do 

ensino fundamental no primeiro ciclo, que corresponde do 1º ano ao 5 º ano, são focadas no 

processo de ensino-aprendizagem da alfabetização da língua materna e do letramento 

numérico. (NIGRO, 2012) 

Atualmente, um dos programas de educação propostos pelo MEC, que enfatiza 

apenas a alfabetização da língua materna e letramento numérico, é o Pacto Nacional de 
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Alfabetização na Idade Certa – PNAIC, cujo objetivo é alfabetizar o aluno até os 8 anos de 

idade, ao término do 3º ano do ensino fundamental, sendo a alfabetização em língua 

portuguesa e a matemática objetos da proposta do PNAIC (BRASIL, 2012b).  

Na prática em sala de aula, desenvolve-se, prioritariamente, a alfabetização em 

língua portuguesa e matemática, que nem sempre é trabalhada de forma interdisciplinar 

com o ensino de ciências. Observando a peculiaridade dos anos iniciais do ensino 

fundamental, Nigro (2012) aponta para a necessidade de desenvolver estratégias que 

possibilitem a aprendizagem de ciências abordando atividades de leitura e escrita. 

Contudo, tais estratégias devem ser apresentadas a esse público-alvo de forma 

diferenciada, mediante a proposta lúdica de ensino, uma vez que o aprender demanda que 

tenhamos vínculo com objeto de forma prazerosa (FERNADEZ, 1991). 

A proposta de materiais e atividades lúdicas no ensino surge, pois, como um 

mediador no processo de ensino-aprendizagem (KISHIMOTO, 2009), a partir do qual o 

aprender seja algo prazeroso, e o qual, por meio das brincadeiras, dramatizações (teatro), 

contações de histórias e outras propostas, possa dinamizar o aprender do educando. 

Considerando a temática plantas medicinais como um conteúdo para o ensino de 

ciências nos anos iniciais do ensino fundamental, a presente pesquisa se propõe a 

confeccionar e validar um produto educativo, que consiste em um livro-brinquedo (PERROT, 

2014) intitulado “Atividades & Adesivos: Brincando com as plantas medicinais”, com base 

em uma proposta lúdica para o ensino de ciências, complementando a alfabetização da 

língua portuguesa. 

 

 

1.3 JUSTIFICATIVA  

 

A escolha deste tema, para esta pesquisa, justifica-se por se tratar de um assunto 

em voga nas políticas públicas e que pode ser alinhado aos processos de ensino 

(Educação, Saúde e Meio Ambiente), com o intuito de melhorar a qualidade de vida dos 

alunos e seus familiares. É, portanto, relevante a abordagem desse conhecimento sobre 

plantas medicinais, relacionando os benefícios e malefícios à saúde.  

O tema plantas medicinais envolve o ensino-aprendizagem na área da saúde e meio 

ambiente, que estão presentes como temas transversais nos Parâmetros Curriculares 

Nacional – PCN (BRASIL, 1997).  

No entanto, poucas pesquisas na área de ensino relacionadas às plantas medicinais 

vêm sendo desenvolvidas (ASSIS, MORELLI-AMARAL e PIMENTA, 2015). Dessa forma, 

justifica-se academicamente a necessidade de desenvolver estudos e pesquisas nessa linha 
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(ensino de ciências – plantas medicinais), por ser um tema pouco explorado no ensino, 

porém de grande relevância para a sociedade.  

Parte do conhecimento que temos, hoje, referente às plantas medicinais foi adquirida 

durante o Período Colonial no Brasil, por meio dos povos indígenas e africanos, que tiveram 

grande influência na disseminação do uso e manipulação de plantas medicinais. Para esses 

grupos étnicos, a utilização de plantas medicinais era uma prática cultural (ELDER, 2006).  

Com base na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), no Art. 26-A, 

§1º (BRASIL, 1996), que propõe que seja incluído no currículo escolar o estudo da história e 

cultura afro-brasileira e indígena, compreende-se que a contribuição cultural desses povos, 

no que tange às plantas medicinais, atende como um conteúdo programático a ser abordado 

no ensino. 

 

Art. 26-A.  Nos estabelecimentos de ensino fundamental e de ensino médio, 

públicos e privados, torna-se obrigatório o estudo da história e cultura afro-
brasileira e indígena.  

 § 1o  O conteúdo programático a que se refere este artigo incluirá diversos 

aspectos da história e da cultura que caracterizam a formação da população 

brasileira, a partir desses dois grupos étnicos, tais como o estudo da história 

da África e dos africanos, a luta dos negros e dos povos indígenas no Brasil, 

a cultura negra e indígena brasileira e o negro e o índio na formação da 

sociedade nacional, resgatando as suas contribuições nas áreas social, 

econômica e política, pertinentes à história do Brasil. (BRASIL, 1996)  

 

Em uma perspectiva educacional, o assunto plantas medicinais possibilita o 

desenvolvimento de atividades educativas de cunho interdisciplinar, o que está de acordo 

com as propostas do PCN (BRASIL,1997) e da LDB (BRASIL,1996). Logo, a justificativa da 

escolha da temática para desenvolver o produto educativo parte da diversidade e 

interdisciplinaridade propiciadas pelo tema plantas medicinais, podendo ser abordado e 

desenvolvido com os alunos do ensino fundamental. 

Considerando o público-alvo, em relação às especificidades da idade e dos objetivos 

educacionais, como a alfabetização da língua materna, pesquisou-se que tipo de material 

educativo poderia atender a essas particularidades. Com base em Perrot (2014), que 

discute sobre o livro-vivo, ou livro-brinquedo de acordo com Paiva (2013), optamos por 

desenvolver um livro que funcionasse como um instrumento lúdico, cujo objetivo seria 

dinamizar o processo de ensino-aprendizagem e incentivar o prazer na leitura. 

A proposta didática desenvolvida no primeiro ciclo do ensino fundamental se da 

mediante as disciplinas integradas. Com base nessa proposta, desenvolvemos um livro-

brinquedo, no formato de alfabetário com atividades e adesivos, relacionado ao ensino de 

ciências (referente às plantas medicinais) e alfabetização da língua materna. 
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 Assim, justifica-se a escolha do produto educativo como um livro-brinquedo (livro-

vivo), por considerarmos que, neste tipo de material, está presente a ludicidade e a 

possibilidade da abordagem interdisciplinar, dinamizando o ensino de ciências e 

complementando o processo da alfabetização da língua materna. 

 

 

1.4 PROBLEMA 

 

O ensino de ciências, nos anos iniciais do ensino fundamental, é pouco explorado de 

modo integrado com outras disciplinas, como a alfabetização, e o conhecimento referente às 

plantas medicinais é pouco abordado no processo ensino-aprendizagem, ainda que consista 

em um assunto relevante para a saúde. 

Dessa forma, analisando a temática plantas medicinais, o processo de alfabetização 

na língua portuguesa dos anos iniciais do ensino fundamental e o contexto do lúdico no 

ensino, indaga-se: Como desenvolver um livro-brinquedo para promover o ensino de 

ciências referente às plantas medicinais em uma turma de alfabetização no ensino 

fundamental, por meio de uma perspectiva lúdica? 

 

 

1.5 OBJETIVOS 

 

Assim, a presente dissertação teve como objetivo principal desenvolver e aplicar uma 

proposta de ensino, que favorecesse o ensino de ciências e complementasse a 

alfabetização da língua portuguesa com alunos do primeiro ano do ensino fundamental, 

através de um livro-brinquedo2 com atividades e adesivos, sobre plantas medicinais.  

Para execução de tal proposta, definimos como objetivos específicos as seguintes 
ações: 
 

 Identificar as concepções dos alunos referentes às plantas medicinais, por meio de 

entrevistas individuais;  

 Relacionar o saber popular e científico referente às plantas medicinais no processo 

de ensino e aprendizagem no ensino de ciências;  

 Organizar a elaboração e aplicação do livro-briquendo com material educativo; 

                                                           
2 O livro-brinquedo é um material com características lúdicas cujo objetivo é incentivar o prazer na 
leitura e o processo ensino-aprendizagem (PAIVA, 2013). Optamos por utilizar a expressão livro-
brinquedo, ao longo da pesquisa, por acreditarmos que tal expressão se adequa mais ao contexto da 
ludicidade. No entanto, ressaltamos que livro-vivo e livro-brinquedo, nesta pesquisa, são tratados 
como sinônimos. 
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 Examinar o uso de materiais diversos (história em quadrinhos, música, jogo, 

experimentos, entre outros) no processo de ensino e aprendizagem no ensino de 

ciências e alfabetização; 

 Descrever e analisar uma proposta lúdica de ensino de ciências e alfabetização da 

língua portuguesa como áreas de conhecimento integradas. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 PLANTAS MEDICINAIS  

 

2.1.1 Histórico: saberes populares construindo o saber científico 

 

O uso de plantas medicinais no tratamento de doenças é uma prática comum 

realizada pelo homem desde a antiguidade. O conhecimento adquirido pelo homem 

referente à utilização de plantas medicinais origina-se do conhecimento empírico, 

transmitido de geração a geração por meio da oralidade. No Brasil, a difusão desses 

conhecimentos apresenta contribuições das etnias indígenas, africanas e europeia (EDLER, 

2006; TOMAZZONI, NEGRELLE e CENTA, 2006; ALMEIDA, 2011). 

Na cultura indígena, o pajé realizava o diagnóstico das doenças, indicava as ervas 

medicinais e ensinava o modo de preparo do medicamento para o tratamento de doenças. O 

processo de cura com plantas medicinais para os índios estava associado a fatores místico-

sagrados (EDLER, 2006; TOMAZZONI, NEGRELLE e CENTA, 2006). 

Durante o período colonial, século XVII, os conhecimentos terapêuticos dos índios 

sobre ervas medicinais foram compartilhados com os europeus. Por intermédio dos 

bandeirantes e dos jesuítas esses conhecimentos foram incorporados aos saberes eruditos 

da Europa (EDLER, 2006). 

Os jesuítas, em Portugal, exerciam a medicina e, ao ingressarem no Brasil, 

mantiveram tal prática, a partir da qual receitavam medicamentos e cuidavam de boticas. 

Devido ao alto valor das plantas medicinais na Europa, os jesuítas utilizaram-se do 

conhecimento dos indígenas na preparação de medicamentos com plantas (EDLER, 2006). 

Os povos africanos que foram trazidos para o Brasil por meio do tráfico de escravos, 

trouxeram várias espécies vegetais nativas da África, que se adaptaram ao solo brasileiro 

contribuindo para aumentar a diversidade da flora brasileira. Porém, algumas plantas 

africanas, tidas como essenciais nos rituais religiosos e para a saúde, foram substituídas por 

outras plantas brasileiras com propriedades semelhantes. O conhecimento empírico desse 

povo foi essencial na realização dessa adaptação (TOMAZZONI, NEGRELLE e CENTA, 

2006; ALMEIDA, 2011).  

Segundo Almeida (2011), o consumo de plantas medicinais na religião afro-brasileira 

é bastante comum. Este conhecimento é passado mediante a figura dos sacerdotes, 

denominados, nos terreiros, como Babalorixás e Yalorixás, que, por possuírem 
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conhecimento referente à saúde, indicam as plantas e o modo de utilização para uso 

medicinal e ritualístico. A Terapêutica Yorubá, uma prática de cura natural de origem 

africana, utiliza plantas medicinais e outros elementos naturais (ossos, ovo, insetos, entre 

outros), tem como crença que esses elementos são presentes dos deuses e que as plantas 

são dotadas de poderes mágicos (ALMEIDA, 2011). 

O contato dos jesuítas e outros europeus com os povos indígenas e africanos 

contribuiu para a organização e investigação dos conhecimentos referentes às plantas com 

fins terapêuticos, tornando o saber popular em saber científico. Dessa forma, os 

conhecimentos sobre plantas medicinais foram ampliados com base nas contribuições dos 

europeus, indígenas e africanos (EDLER, 2006). 

Quando os portugueses chegaram ao Brasil trouxeram não somente o conhecimento 

acerca das plantas medicinais, mas também diversas espécies de plantas nativas da Europa 

e de outros continentes. A maior parte dos fitoterápicos utilizados, até hoje, tem origem 

europeia ou asiática. (EDLER, 2006). 

As contribuições dessas três etnias impulsionaram o uso de plantas medicinais para 

o tratamento de várias doenças. Todavia, a partir do século XX, com o desenvolvimento 

tecnológico, o uso de medicamentos produzidos com fármacos sintéticos passou a ser 

utilizado em larga escala em detrimento do uso de plantas medicinais (TOMAZZONI, 

NEGRELLE e CENTA, 2006). 

Descrevemos, de modo sucinto, as contribuições da cultura e costumes dos povos 

indígenas e africanos, no Período Colonial no Brasil, como referência na construção do 

saber científico referente às plantas medicinais brasileiras a partir do saber popular. 

A tradicionalidade do uso, a literatura, os ensaios in vivo, in vitro e outras formas de 

registros acerca das plantas medicinais como indicação terapêutica favoreceram o 

reconhecimento da medicina fitoterápica, definida “como a prática do uso de plantas e suas 

partes com finalidade terapêutica” (CRUZ, ALVIM, 2013, p.2). 

No Brasil, a fitoterapia é regulamenta pela Resolução – RDC – nº.17 (BRASIL, 2010), 

que dispõe sobre ao registro de medicamentos fitoterápicos, por meio da Agência Nacional 

de Vigilância Sanitária (ANVISA), cuja finalidade institucional é a promoção e proteção da 

saúde pública, mediante o controle sanitário, desde a produção até a comercialização de 

produtos e serviços para saúde (BRASIL, 1999). 

A breve apresentação histórica permite compreender a necessidade do diálogo e 

contextualização entre o saber popular e científico no desenvolvimento do saber escolar, 

para a promoção do ensino de ciências, tema a ser discutido na sequência.  

Considerando o tema plantas medicinais no desenvolvimento do produto educativo 

descrito nesta pesquisa, torna-se necessária a definição de plantas medicinais, evitando 
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ambiguidade ou dúvidas referentes à seleção das plantas medicinais que compõe o livro de 

atividades. Conforme a Resolução – RDC nº. 14, Art.3º, XII (BRASIL, 2010), é definido como 

planta medicinal: “espécie vegetal, cultivada ou não, utilizada com propósitos terapêuticos”. 

Conclui-se, portanto, que frutas, partes das folhas, flores, raízes ou casca utilizadas para 

fins terapêuticos são consideradas plantas medicinais. 

 

 

2.1.2 Plantas medicinais no ensino: saber popular, saber científico, saber escolar  

 

A comunidade acadêmica tem demonstrado interesse pelo tema plantas medicinais 

fomentando e publicando pesquisas, porém, no tocante à área de ensino, poucas pesquisas 

vêm sendo desenvolvidas (ASSIS, MORELLI-AMARAL e PIMENTA, 2015). 

Segundo o estudo realizado por Assis, Morelli-Amaral e Pimenta (2015), que 

investigaram a atuação de grupos de pesquisas, do estado do Rio de Janeiro, concernentes 

às plantas medicinais, dos 111 grupos analisados apenas 1% atua na área das Ciências 

Humanas, revelando que a subárea ensino é um campo a ser explorado.  

A Organização Mundial de Saúde (OMS) estima que 85% da população mundial 

utiliza plantas medicinais para tratar ou melhorar a saúde, principalmente devido ao fácil 

acesso, baixo custo e eficácia no tratamento de doenças. Em vista disso, é possível 

compreender a necessidade de pesquisas e projetos na área de ensino que versem sobre a 

temática (ASSIS, MORELLI-AMARAL e PIMENTA, 2015). 

A Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF) (BRASIL, 2006) 

incentiva o uso de plantas medicinais e propõe o desenvolvimento de ações educativas para 

orientar as pessoas quanto à utilização e manipulação de plantas medicinais. Essas ações 

estão relacionadas com o desenvolvimento de pesquisas na área de ensino e produções de 

materiais educativos. 

Consideramos que as ações educativas devem ser estruturadas e organizadas 

diante de uma determinada problemática, considerando os sujeitos envolvidos, 

reconhecendo os saberes prévios, tendo clareza dos objetivos a serem alcançados, das 

metodologias e instrumentos que serão utilizados para desenvolvê-las.  

Assim, a escola se torna um espaço privilegiado que permite a prática dessas ações 

de cunho educativo, buscando aportes pedagógicos que viabilizem o diálogo entre os 

saberes populares e científicos, transformando-os em sabres escolares, e tendo como 

consequência o uso racional de plantas medicinais (LOPES, 1993). 

Nesse sentido, o presente estudo explora o campo das Ciências Humanas, na 

subaérea do ensino de ciências, abordando os eixos transversais entre saúde e meio 
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ambiente e visando contribuir para a melhoria na saúde básica dos alunos e seus familiares 

(BRASIL,1997). 

Considerando que o processo de educação ocorre de modo contínuo, possibilitando 

ao aluno a reconstrução e disseminação do saber, principalmente no que diz respeito à 

educação infantil e aos anos iniciais do ensino fundamental, entendemos que os alunos 

podem se transformar em multiplicadores dos saberes escolares, reproduzindo, no seio 

familiar, as práticas aprendidas no espaço escolar. Estes, por vezes, ensinam aos membros 

da família ou reconstroem novos saberes, que, de alguma forma, retornam à escola e 

novamente são reconstruídos (BRASIL, 1997). 

Analisando alguns trabalhos acadêmicos pertinentes às ações educativas, Kovalski e 

Obara (2013) desenvolveram um estudo sobre plantas medicinais em uma escola rural com 

turmas de 1º ao 5º ano do ensino fundamental, cujo objetivo era proporcionar a 

aprendizagem referente aos cuidados e orientações na utilização e manipulação de plantas 

medicinais. O estudo foi desenvolvido mediante projetos pedagógicos e, como 

consequência das atividades desenvolvidas, foi constatado que os alunos obtiveram um 

aprimoramento na escrita, leitura e oralidade, além da aprendizagem sobre plantas 

medicinais. 

O trabalho desses autores evidência a necessidade de a escola estar mais atenta em 

valorizar o saber popular, isto é, “um saber produzido a partir das práticas sociais de grupos 

específicos” (LOPES, 1993, p.18), visto que os alunos possuem conhecimentos prévios que 

são compreendidos como um saber popular, produzido a partir das relações socioculturais e 

econômicas de um grupo social. Esse saber é, pois, indispensável para a manutenção de 

determinados grupos sociais. 

Além da valorização desse saber popular, é necessário contextualizá-lo com o saber 

científico, que é um saber legitimado e valorizado socialmente, dotado de poder e que 

compõe o saber escolar. A respeito do saber escolar, nos referimos ao que é produzido pela 

escola por meio da apropriação dos saberes científicos. 

 
 

[...] a escola está continuamente reelaborando os saberes científicos – 

podendo vir a fazer o mesmo com o saber popular -, construindo um saber 

escolar que prevalece sobre os demais e forma cultural e socialmente os 

alunos (LOPES,1993, p.20). 

 
 

A escola é um espaço de validação de saberes, seja popular ou científico, que possui 

legitimidade para valorizar os saberes do cotidiano, permitindo o diálogo com os saberes 

científicos de maneira que possam ressignificá-los em um saber escolar. Um dos meios de 

validação do saber popular seria por intermédio da inclusão deste no currículo 
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(LOPES,1993). No entanto, esse processo é uma tarefa dos professores, que estão mais 

próximos dos alunos, conhecem o cotidiano dos grupos sociais, detém a apropriação do 

conhecimento científico e o reelaboram em saber escolar. 

Considerando os saberes produzidos por uma comunidade e a necessidade de 

contextualizá-los com os saberes científicos, encontramos suporte na etnociência que 

reconhece os saberes ditos populares, relativos às ciências naturais, sem desprezar os 

conhecimentos científicos curriculares em detrimento do conhecimento prévio dos alunos 

(COSTA, 2008). 

Segundo Costa (2008), a etnociência propõe que questões socioculturais, que fazem 

parte do cotidiano do aluno, sejam consideradas e contextualizadas no processo de ensino-

aprendizagem. Por meio da etnociência surgiu a etnobiologia, relacionada à ciência da 

natureza, originando a etnobotânica, que é o estudo sobre o uso de plantas medicinais 

relacionadas à cultura de um grupo social. 

Ao utilizar a etnobotânica é necessário que o professor tenha clareza dos 

conhecimentos simbólicos e científicos que a comunidade investigada expressa, de modo a 

não desrespeitar e nem invalidar os costumes e crenças de cada grupo diante dos saberes 

científicos, pois “os saberes populares sobre a natureza, expressos na etnobiologia, estão 

na base das significações culturais dos indivíduos” (COSTA, 2008, p.167). 

De acordo com o meio que cada grupo esteja inserido ocorrem diferentes níveis de 

conhecimentos etnobiológicos, ou seja, as representações simbólicas de um grupo que vive 

no espaço rural tende a divergir daqueles do espaço urbano. Tal fato nos permite 

compreender que a etnociência servirá como um condutor para o ensino de ciências por 

meio das construções culturais em diversos grupos, não existindo uma hierarquia entre os 

conhecimentos científicos e os de caráter popular; não excluindo um e outro, mas 

contextualizando esses conhecimentos possibilitando uma construção coletiva do 

conhecimento (COSTA, 2008). 

Compreende-se que o processo de ensino em ciências da natureza, em uma visão 

integral como propõe a etnobiologia, deve respeitar os conhecimentos prévios dos alunos, 

ainda que esses conhecimentos sejam considerados irreais, fantasiosos, envolto de mitos, 

lendas ou aspecto folclórico. 

Conforme Ausubel (2003), os conhecimentos populares são pontos de ancoragem 

que proporcionam a internalização dos conhecimentos científicos, favorecendo a 

aprendizagem e permitindo ao aluno construir novas ideias, a partir da ação de desconstruir-

construir significações cada vez mais concretas.  

Essa valorização dos saberes populares referentes às plantas medicinais foi 

explorada em outros trabalhos, como Souto, Carvalho et al., (2005), os quais 
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proporcionaram uma orientação quanto ao uso e cuidados das plantas e o processo de 

alfabetização com jovens e adultos, a partir do tema gerador: plantas medicinais. 

Silveira (2012) apresentou um relato de experiência, numa turma de educação 

infantil sobre a confecção de um “Alfabetário de Ervas”, considerando as ervas medicinais 

mais utilizadas no preparo de chá, pomadas e infusões pelos moradores da região do 

Jaguarão (RS). 

Na alfabetização de jovens e adultos o tema plantas medicinais é relacionado ao 

cotidiano dos alunos, proporcionando condições de aprendizagem na leitura e na escrita 

(OLIVEIRA e COUTINHO, 2009). 

Considerando os trabalhos mencionados, inferimos que as plantas medicinais 

assumem a função de tema gerador no processo de ensino, podendo ser abordadas em 

diversas modalidades de ensino de forma interdisciplinar. 

Evidenciamos que a temática plantas medicinais é pouco explorada pelas Ciências 

Humanas, e, como sinaliza a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos – 

PNPMF (BRASIL, 2006), o tema demanda uma atenção especial na área de ensino, visando 

promover melhoria na saúde dos indivíduos por meio de ações educativas. 

Essas ações devem ser planejadas com base na etnobotânica, respeitando as 

perspectivas socioculturais do grupo envolvido, e relembrando que o conhecimento a 

respeito de plantas medicinais, historicamente, se origina por meio dos saberes populares 

com contribuições da cultura indígena, africana e europeia.  

Salientamos a relação entre os saberes populares, que atuam como conhecimentos 

prévios que favorecem a aprendizagem, saberes científicos e saberes escolares no 

processo de ensino-aprendizagem, sendo competência da escola valorizar esse saber do 

cotidiano e desenvolver propostas que promovam a orientação quanto ao uso e 

manipulação de plantas medicinais. 

Finalizando, destacamos que as plantas medicinais, no ensino, representam um 

tema gerador para o desenvolvimento de práticas educativas, de modo que, nesta pesquisa, 

serão utilizadas para promover o ensino de ciências e a complementação do processo de 

alfabetização. 

 

 

2.2 O ENSINO DE CIÊNCIAS 

 

Abordaremos, neste texto, uma reflexão acerca do ensino de ciências desenvolvido 

por meio da ludicidade, analisando a importância do lúdico no contexto de ensino-
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aprendizagem das ciências e considerando os saberes populares, como as concepções 

prévias, como um dos elementos para a promoção do processo de ensino-aprendizagem. 

Iniciamos esta reflexão apresentado a concepção de ciências “como a construção do 

conhecimento científico em um processo histórico, contextualizado em um tempo e espaço 

definidos, e, portanto, suscetível de mudanças” (PORTO, RAMOS e GOULART, 2009, p.13). 

A Ciência é um saber científico valorizado não somente devido ao desenvolvimento 

tecnológico, mas também pelas suas consequências e impactos presente na sociedade. Ela 

ganha o reconhecimento como um conhecimento inquestionável através das representações 

simbólicas construídas socialmente. 

Essas representações simbólicas, construídas ao longo da história do 

desenvolvimento científico e tecnológico, dificultam a aproximação do aluno com as 

ciências, tornando-a acessível para poucos. É comum que as crianças associem de forma 

estereotipada a compreensão da ciência e seu papel para a humanidade, como, por 

exemplo, os desenhos de crianças relacionados à figura do cientista como um personagem 

masculino, vestido de jaleco, isolado em um laboratório (MORAIS e ANDRADE, 2009). 

A ciência assume, também, outras identificações, como a ciência da escola e ciência 

dos cientistas. Quando enunciamos a ciência da escola, esta se relaciona com o processo 

de ensino-aprendizagem. 

O ensino de ciências, ao logo de décadas, configurou-se por meio de mudanças nas 

perspectivas para o desenvolvimento do ensino-aprendizagem em ciências. Tais mudanças 

conceberam um ensino capaz de relacionar ciência, tecnologia e sociedade (MALAFAIA e 

RODRIGUES, 2008). 

Em outros tempos o ensino de ciências era desenvolvido na visão científica, do 

cientista, sendo um desafio a transposição do saber científico de modo acessível ao público, 

isto é, os conhecimentos científicos dificilmente se relacionavam ou eram disseminados no 

cotidiano do aluno, da sociedade (PORTO, RAMOS e GOULART, 2009). 

Uma das dificuldades encontradas no desenvolvimento do ensino de ciências se deu 

devido aos posicionamentos de teorias psicológicas sobre a impossibilidade de ensinar 

ciências para as crianças em idade escolar, primeiro ciclo da educação básica, com base e 

na ênfase do método científico. Essas teorias se assentavam na complexidade do 

conhecimento científico para as crianças, sendo considerado inviável o ensino de ciências 

nos anos iniciais (FRACALANZA, 1986). 

Podemos destacar também o currículo e o livro didático no ensino de ciências, que 

dificultam a promoção da aprendizagem dos alunos, visto que nem sempre se aproximam 

do cotidiano do aluno em situações de aprendizagem. Ademais, a maneira como os 

conhecimentos científicos são transmitidos no espaço escolar, como uma verdade, e a 
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dificuldade em valorizar os saberes populares e as concepções prévias dos alunos 

configuravam, de igual modo, barreiras para a aprendizagem dos alunos (SILVA, METTRAU 

e BARRETO, 2007). 

Outra situação que merece atenção no ensino de ciências é a formação de 

professores, etapa essencial para o desenvolvimento da sua prática pedagógica, 

principalmente dos que lecionam nos anos iniciais do ensino fundamental e da educação 

infantil. Tal formação, muitas vezes, inclui somente o desenvolvimento de práticas que estão 

pautadas na aprendizagem mecânica, apenas apresentando informações e conceitos 

científicos sem contextualizá-los com o cotidiano do aluno. 

Segundo os PCN (BRASIL, 1997), a intencionalidade do ensino de ciências é 

propiciar ao aluno “a compreensão do mundo e suas transformações”, de forma a viabilizar 

uma formação crítica, permitindo que ele se reconheça como parte integrante do mundo e 

sujeito capaz de provocar transformações nesse mundo, mediante intervenções na 

natureza, com a utilização de recursos naturais, e na apropriação, compreensão de 

tecnologias. 

De acordo com Sasseron e Carvalho (2011), o ensino de ciências “almeja a 

formação cidadã dos estudantes para o domínio e uso dos conhecimentos científicos e seus 

desdobramentos nas mais diferentes esferas de sua vida” (SASSERON e CARVALHO, 

2011, p.60). Tal posicionamento dos autores colabora com a intencionalidade do ensino de 

ciências apresentada pelos PCN (BRASIL, 1997), o qual favorece a formação para a 

cidadania, de maneira a preparar cidadãos críticos e participativos acerca das implicações 

do uso e da produção do conhecimento científico nas dimensões sociais, políticas e 

econômicas. 

Contudo, para promover essa formação cidadã, é preciso romper a distância que 

existe entre os saberes científicos disseminados e aprendidos nas escolas com as situações 

relevantes no cotidiano do aluno, o que dificulta a compreensão e a reflexão sobre ciência, 

sociedade e tecnologia. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) do ensino fundamental (BRASIL,1997) 

preveem que, no ensino de ciências, os conhecimentos científicos devem ser adaptados 

para uma melhor assimilação dos alunos, e que práticas que priorizam a apresentação de 

definições científicas não condizem com o ensino de ciências que busca favorecer uma 

aprendizagem. Nesse sentido, “é importante, no entanto, que o professor tenha claro que o 

ensino de Ciências não se resume à apresentação de definições científicas, em geral fora 

do alcance da compreensão dos alunos” (BRASIL, 1997, p.28). 

Segundo Porto, Ramos e Goulart (2009), a transposição didática é uma reelaboração 

do conhecimento científico de forma a adaptá-lo para ser aprendido no espaço escolar, e, 
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por meio desse processo, o conhecimento científico, por vezes, não é apresentado de forma 

integral, tendendo à fragmentação e descontextualização. 

Para o ensino de ciências, a transposição didática é um processo indispensável e 

inevitável, principalmente na aprendizagem com crianças, pois tem como objetivo favorecer 

um diálogo entre as concepções prévias e o conhecimento científico, fazendo uso de uma 

linguagem mais acessível e de acordo com a faixa etária a ser envolvida. 

No entanto, devemos estar atentos em não proporcionar reducionismo ou privação 

de uma linguagem mais elaborada que provém das ciências. É importante que o professor 

dos anos iniciais do ensino fundamental, envolvido no processo de alfabetização, possa 

apresentar um extenso vocabulário para os seus alunos, haja visto que a oralidade e o 

diálogo favorecem ao aluno o desenvolvimento da leitura de mundo (FREIRE, 2011). 

Considerando o que foi descrito, entendemos que o ensino de ciências requer uma 

atenção, especialmente no que se refere à forma de conceber e promover o ensino de 

ciências. 

Compreendemos que, no ensino de ciências, a criança constrói significações a partir 

de concepções prévias, de acordo com o meio em que está inserida. Cabe à escola, 

portanto, por meio da intervenção do professor, sistematizar tais concepções e realizar uma 

ponte cognitiva com o conhecimento científico, proporcionando uma aprendizagem com 

mudanças conceituais e abandonando as concepções prévias inadequadas pelas científicas 

(PORTO, RAMOS e GOULART, 2009). 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), ao tratarem do desenvolvimento do 

ensino de Ciências Naturais, propõem blocos temáticos para cada área, de modo a não 

tornar os assuntos rígidos e isolados. Em vista disso, identificamos o assunto plantas 

medicinais com os blocos temáticos que versam sobre ambiente e ser humano. 

Dessa forma, podemos destacar, de modo exemplificativo, alguns tópicos a serem 

abordados, a saber: relações entre os seres vivos; reconhecer as plantas como seres vivos, 

que interagem com o ambiente; a interferência do ser humano sobre o ambiente; os 

elementos naturais (ar, água, luz, solo) necessários para as plantas sobreviverem; o solo e 

seus nutrientes; cuidados e proteção do solo; uso de adubo e agrotóxico; as consequências 

do uso de agrotóxico para o ambiente e na saúde do ser humano. 

Compreende-se que o tema plantas medicinais é um conteúdo a ser desenvolvido no 

ensino de Ciências Naturais, mesmo que não esteja explicitado nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCN), pois esse conteúdo estabelece e reconstrói a relação homem-natureza. 

Além disso, o Ensino de Ciências Naturais permite explicações acerca dos fenômenos da 

natureza e as interferências do homem, de modo a possibilitar que o aluno desenvolva um 
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pensamento crítico e reflexivo, considerando as explicações espontâneas e advindas do 

senso comum e cultural, associadas nessa relação homem-natureza. 

O trabalho com plantas medicinais permite exemplificar esta visão, uma vez que se 

trata de um conhecimento passado de geração a geração, por tradição oral, e que permite o 

desenvolvimento das concepções científicas, de uma postura crítica e reflexiva do aluno 

diante desta temática, partindo das concepções espontâneas.  

De acordo com Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2009), um dos desafios para o 

ensino de ciências tem sido a superação no modo como se dá o ensino-aprendizagem 

dessa área, isto é, a apropriação dos conhecimentos ocorre por meio da transmissão de 

informações de modo mecânico. Tal aspecto é denominado “senso comum pedagógico” e 

essa postura no ensino de ciências enfatiza sua percepção como uma “ciência morta”, 

inquestionável, pronta e impossível de compreender as relações entre os fenômenos 

naturais e humanos. 

Nessa perspectiva de superação dos desafios, encontramos, a partir das ideias de 

Paulo Freire (2011), uma possibilidade para o desenvolvimento do ensino de ciências que 

oriente o desenvolvimento e aplicação do produto educativo apresentado nesta pesquisa. 

Freire (2011) propõe o ensino por meio de temas geradores, estando, pois, o planejamento 

didático-pedagógico pautado no conhecimento científico e no conhecimento prévio do aluno, 

de modo a valorizar a origem histórica, o contexto sociocultural e a modificação da 

consciência política dos alunos. 

Considerando a perspectiva freireana na prática docente no ensino de ciências, 

Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2009) descrevem uma dinâmica conhecida como os 

“Três momentos pedagógicos”, que organiza o processo de ensino-aprendizagem em 

etapas (problematização inicial, organização do conhecimento e aplicação do conhecimento) 

a partir de um tema. 

Na primeira etapa, problematização inicial, situações do cotidiano relacionadas ao 

tema que será objeto de estudo são apresentadas aos alunos. Essa etapa é necessária para 

que os alunos possam expor seus conhecimentos prévios em relação ao tema, permitindo 

ao professor identificá-los e confrontá-los com o conhecimento científico, de modo a 

problematizar o tema e provocar no aluno o interesse em buscar outros conhecimentos que 

não possuem relação com o tema explorado. 

No segundo momento pedagógico – organização do conhecimento – é feita uma 

seleção dos conhecimentos necessários para compreensão do tema, considerando a 

problematização inicial. Essa etapa é destinada para elaboração das atividades 

pedagógicas, de maneira a favorecer o desenvolvimento do conhecimento científico, 

preenchendo as lacunas existentes. 
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O último momento – aplicação do conhecimento – tem como objetivo a capacitação 

do aluno, de maneira que ele possa articular e empregar o conhecimento científico em 

situações do cotidiano. Essa etapa requer que o aluno aplique o conhecimento científico em 

situações reais relacionadas ao tema abordado, possibilitando a aprendizagem, conforme os 

preceitos dos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL,1997), em relação ao processo 

de ensino-aprendizagem de ciências. 

 

 

2.3 O LÚDICO  

 

2.3.1 Algumas considerações históricas da atividade lúdica 

 

Teixeira (2012) apresenta um pouco da história da atividade lúdica abordando que os 

jogos, os brinquedos e as brincadeiras sempre estiveram presentes na humanidade, e a 

função deles era associada à construção social e cultural de cada sociedade. Em 

concordância com o panorama descrito pela autora, os filósofos Platão e Aristóteles 

associavam o brincar à educação, relacionando-o ao estudo e ao prazer. Para Aristóteles o 

jogo era associado à recreação, uma atividade espontânea e de descanso, ao passo que 

Platão compreendia o brincar com fins na aprendizagem e no social, e ressaltava a 

importância do aprender brincando. 

Relato de atividade com doces e guloseimas em formato de letras e números no 

ensino com crianças reforça a ideia da presença do lúdico desde a Antiguidade. 

Na Idade Média não havia distinção de idade, gênero sexual e de classe social 

referente aos jogos, brinquedos e brincadeiras. A principal função atribuída a esses 

elementos era promover a coletividade e enfatizar as relações sociais (VIAL3, 1981 apud 

TEXEIRA, 2012). 

No Renascimento (séculos XVII e XVIII), temos o que Freidmann4  (2006) 

apud Teixeira (2012) anuncia como a compulsão lúdica, a utilização de jogos 

relacionados aos conteúdos escolares como facilitador no estudo e desenvolvimento 

da inteligência. Essa influência provém dos jesuítas, no qual os jogos para eles 

passam a ser compreendidos como uma possibilidade educativa. 

A mudança na compreensão da utilização do jogo, do brinquedo e da brincadeira, no 

contexto do ensino, teve contribuições a partir da percepção de infância na sociedade, que 

foi se modificando ao longo do período do Renascimento. Tal visão compreendia a criança 

                                                           
3 VIAL, J. Jeu et éducacion: les ludothèques. Paris: Presses Universitaires de France, 1981. 
4 FRIEDMAN, A. O desenvolvimento da criança através do brincar. São Paulo: Moderna, 2006. 
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como um ser ativo e com peculiaridades próprias, diferenciando-a do adulto e deixando de 

lado a ideia de que a criança era um adulto em miniatura (TEXEIRA, 2012). 

Considerando essa breve apresentação histórica do lúdico, percebemos que o 

brincar e seus elementos foram se modificando, ao longo dos séculos, em virtude das 

necessidades e desenvolvimento de cada sociedade, e revelando que a atividade lúdica 

surge no aspecto social e cultural. No âmbito educacional, o jogo, o brinquedo e as 

brincadeiras conquistam o espaço e a valorização a partir do momento em que se redefine a 

noção social e cultural de infância e criança. 

 

 

2.3.2 O Lúdico no processo de desenvolvimento e aprendizagem  

 

Na literatura e estudos referentes ao lúdico, se desdobra uma discussão em torno de 

três elementos – jogo, brinquedo e brincadeira –, ora empregados como sinônimos, ora 

apresentados como concepções distintas. O entendimento de cada um destes termos torna-

se essencial para a compreensão do lúdico (Kishimoto, 2009). 

Na tentativa de conceituar o termo jogo, é necessário ter clareza do contexto social e 

histórico, haja visto que “cada contexto social constrói uma imagem de jogo conforme os 

seus valores e modo de vida, que se expressa por meio da linguagem” (KISHIMOTO, 2009, 

p. 17). A definição de jogo parte da compreensão cultural, a qual são atribuídos significados 

diversos devidos aos valores e modos de vida de cada sociedade. Estes significados são 

manifestados através da linguagem, criando um sistema de regras e a materialização do 

jogo. 

Assim, define-se o jogo do ponto de vista sócio-histórico como uma atividade 

baseada em um sistema de regras próprios para sua execução, podendo ser um objeto, 

como os jogos de tabuleiros (dama, xadrez, ludo, resta um, pega varetas, lince, entre outros) 

ou simples atividades com o corpo, representadas pelos jogos corporais, tais como 

“batatinha frita”, estátua, pique-bandeira, esconde-esconde.  

Em seus estudos sobre o desenvolvimento da inteligência e da construção do 

conhecimento, Piaget analisou como o jogo favorece o desenvolvimento cognitivo da 

criança, reforçando a utilidade do jogo, visto que “a criança que joga desenvolve suas 

percepções, sua inteligência, suas tendências à experimentação, seus instintos sociais etc.” 

(PIAGET, 2013, p.140). 

Considerando os estágios de desenvolvimento da criança associados ao brincar, 

Piaget (2013) sugere três tipos de jogos: o jogo de exercício, o jogo simbólico e o jogo de 

regras. O jogo de exercício é desenvolvido no período sensório-motor (0 a 2 anos), 
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associado à atividade motora (pular, correr, engatinhar, segurar objetos), com gestos e 

movimentos simples e pela repetição de movimento. Por meio da execução motora há um 

prazer funcional, o que nos permite inferir o início da atividade lúdica no jogo de exercício. 

O jogo simbólico surge no período pré-operatório (2 a 7 anos) e envolve a 

assimilação do mundo real, cuja reprodução se dá pela função da sua própria satisfação, em 

virtude do pensamento egocêntrico. A brincadeira neste período se desenvolve de forma 

individualizada. 

Por último, tem-se o jogo de regras que se manifesta por volta dos 5 anos e se 

desenvolve no estágio operatório-concreto (7 a 12 anos). Com o declínio do jogo simbólico e 

a perda do pensamento egocêntrico, a criança passa a ter interesse pelos jogos de regras, 

favorecendo a socialização, as relações afetivas, análise de uma situação, levantamento de 

hipóteses, apresentação de uma solução e compreensão da realidade. 

Ressaltamos que o termo jogo apresentado por Piaget refere-se à brincadeira da 

criança, que pode ser manifesta de diversas formas, como por meio dos brinquedos. 

Para Kishimoto (2009), os brinquedos se diferenciam do jogo pela ausência de 

regras, permitindo que a criança estabeleça uma relação livre com o brinquedo e 

manipulando-o com base nas representações reais. Assim, 

 

O brinquedo estimula a representação, e expressão de imagens que 

evocam aspectos da realidade. Ao contrário, jogos, como xadrez e jogos de 

construção exigem, de modo explícito ou implícito, o desempenho de certas 

habilidades definidas por uma estrutura preexistente no próprio objeto e 

suas regras (KISHIMOTO, 2009, p.18). 

 
 

Os brinquedos são objetos que evocam as imagens e representações próximas ao 

cotidiano da criança, com o objetivo de substituir o objeto real. Por meio da livre 

manipulação, eles permitem que a criança reproduza o cotidiano e expresse o mundo 

imaginário. Destaca-se, ademais, que o brinquedo permite o desenvolvimento da criança, 

pois ao entrar em contato com ele a criança não explora somente o mundo do objeto, mas 

também as relações com o mundo adulto (LEONTIEV, 2010). 

Segundo o autor, o brinquedo assume um papel importante no desenvolvimento 

social, psíquico, cognitivo e afetivo da criança, pois é por meio deles que “as operações e 

ações das crianças são, assim, sempre reais e sociais, e nelas as crianças assimilam a 

realidade humana” (idem, 2010, p.130). 

Quando oferecemos para as crianças objetos similares aos utensílios de cozinha, por 

exemplo, elas tendem a agir como no mundo adulto. No entanto, como não lhes é permitido 

o uso de faca (mas o adulto a utiliza), as crianças procuram preencher, de algum modo, 

essa necessidade, isto é, vivenciar esta realidade a partir do brinquedo. 
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Vygotsky (2007), em seus estudos sobre papel do brinquedo no desenvolvimento 

infantil, aponta o brinquedo como uma atividade orientadora do desenvolvimento da criança, 

a qual cria uma zona de desenvolvimento proximal, uma etapa essencial no aprendizado da 

criança. 

O termo brincadeira, segundo Kishimoto (2009, p.21), “é a ação que a criança 

desempenha ao concretizar as regras do jogo, ao mergulhar na ação lúdica. Pode-se dizer 

que é o lúdico em ação”. Etimologicamente, o termo lúdico refere-se às atividades 

espontâneas prazerosas, logo, a brincadeira se insere como o lúdico em ação, desenvolvida 

por meios de jogos e brinquedos, constituídos de representações simbólicas de caráter 

histórico-social. 

Quando se observa uma criança brincando, percebe-se que o envolvimento da 

criança ocorre de forma espontânea, descomprometida, simplesmente porque o brincar 

torna-se algo prazeroso, capaz de possibilitá-la vivenciar suas fantasias (LEONTIEV, 2010). 

O brincar, como uma atividade preponderante da criança, torna-se envolvente 

mediante o interesse dela, o que viabiliza o uso da brincadeira no espaço escolar como 

instrumento pedagógico para o desenvolvimento dos conteúdos escolares, fomentando o 

processo de ensino-aprendizagem (VYGOTSKY, 2007). 

Na educação, o lúdico se insere por meio das atividades lúdicas, compreendidas 

como práticas pedagógicas, tais como as brincadeiras, com uso de jogos e dos brinquedos, 

cujo objetivo é facilitar o processo ensino-aprendizagem e estimular o desenvolvimento 

social, afetivo/emocional, psicomotor e cognitivo do aluno (MALUF, 2011). 

 

A atividade lúdica pode ser uma brincadeira, um jogo ou qualquer outra 

atividade que vise proporcionar interação. Porém, mais importante do que o 

tipo de atividade lúdica é a forma como ela é dirigida e vivenciada, e o 

porquê de sua realização (MALUF, 2011, p.15). 
 

As atividades lúdicas são compreendidas como ferramentas facilitadoras da 

aprendizagem, desenvolvidas e realizadas de forma intencional. Não é, portanto, a 

brincadeira pela brincadeira: há uma organização no ato de brincar que envolve objetivos, 

focados no desenvolvimento e aprendizagem da criança (MALUF, 2011). 

As atividades lúdicas são entendidas como condição indispensável para os 

processos de desenvolvimento e aprendizagem da criança, pois potencializam a formação 

das funções psicológicas superiores (atenção, memorização, pensamento), 

proporcionando o desenvolvimento de habilidades cognitivas, afetivas e sociais 

(VYGOTSKY, 2007). 

Para compreender a natureza da atividade lúdica no desenvolvimento social é 

imprescindível perceber que, através do ato de brincar, existe uma cultura, que, segundo 
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Brougère (2014), é denominada de cultura lúdica. É por meio das vivências com o outro, 

objetos e ações que a criança se torna um co-construtor, permitindo que o sujeito possa 

produzir novas significações e se constituir como um ser social. 

A interação social elucidada pelo autor supracitado refere-se aos valores sociais e 

morais necessários no cotidiano. Por intermédio das brincadeiras e dos jogos simbólicos 

(faz de conta, imitações), a criança organiza as suas estruturas e percepções sobre o 

mundo.  

 

 

2.3.3 A música como recurso pedagógico lúdico e organizador prévio 

 

O uso da música no contexto educacional é compreendido como um recurso 

pedagógico lúdico, pois favorece a aproximação e assimilação de um determinado conteúdo 

disciplinar de forma prazerosa (JESUS, 2002). 

A música representa uma manifestação cultural e artística que expressa, em suas 

letras, situações relacionadas ao cotidiano, aos aspectos e conceitos científicos e aos 

sentimentos, o que facilita essa aproximação e aceitação com o público de diversas idades. 

 

A música é a linguagem que se traduz em formas sonoras capazes de 
expressar e comunicar sensações, sentimentos e pensamentos, por meio 
da organização e relacionamento expressivo entre o som e o silêncio. A 
música está presente em todas as culturas, nas mais diversas situações: 
festas e comemorações, rituais religiosos, manifestações cívicas, políticas 
etc. Faz parte da educação desde há muito tempo, sendo que, já na Grécia 
antiga, era considerada como fundamental para a formação dos futuros 
cidadãos, ao lado da matemática e da filosofia. (BRASIL, 1998, p.45) 

 

 

Um dos motivos para utilização da música no ambiente educacional ocorre devido à 

possibilidade de aproximação entre educando e o conteúdo a ser aprendido/estudado. Além 

disso, é um recurso de baixo custo e fácil aceitação e assimilação pelos alunos, pois a 

música se faz presente no cotidiano (BARROS, ZANELLA e ARAÚJO, 2013). 

Outro aspecto que justifica a opção da música em uma proposta pedagógica é que “a 

música é um conhecimento em que a percepção exerce um papel central. Na escola, a 

inserção da música pode contribuir para proporcionar um maior desenvolvimento perceptivo 

do aluno” (GRANJA, 2006, p.17). 

De acordo com Jesus (2002), o uso da música em anos iniciais, associado aos 

conteúdos curriculares, revelou-se como um instrumento de motivação para os alunos, de 
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modo a facilitar a realização das atividades educativas com autonomia e apropriação do 

conhecimento. 

Os estudos de Wermann et. al. (2011) e Campos, Cruz e Arruda (2014) 

demonstraram a eficácia do uso de paródias no ensino de Química e no ensino de Ciências, 

respectivamente. O desenvolvimento de paródia consiste em reutilizar um arranjo 

musical/melodia, porém com alteração no conteúdo da letra da música. 

Nesta pesquisa também foi utilizada uma paródia. Adotamos a compreensão desta 

como recurso pedagógico facilitador lúdico no processo de ensino-aprendizagem, de 

maneira que a música assume a função de um organizador prévio. 

Segundo Ausubel (2003), organizadores prévios são materiais que facilitam a 

introdução de um dado objeto de estudo. Funcionam como uma ponte cognitiva, facilitando 

a aprendizagem e modificando a estrutura cognitiva do educando, permitindo assimilar e 

reter informações, uma vez que os organizadores prévios podem servir como ponto de 

ancoragem entre aquilo que o aprendiz já sabe e o que está presente no objeto/material de 

estudo. 

Essa breve explanação sobre a música no contexto de ensino teve como objetivo 

esclarecer a relevância e a possibilidade do uso da música/paródia, adotada, nesta 

pesquisa, como um organizador prévio capaz de dinamizar o processo de ensino-

aprendizagem do educando. 

 

2.3.4 A presença da ludicidade em atividades educativas 

 

Após as considerações relacionadas ao lúdico como um fator fundamental para o 

desenvolvimento e a aprendizagem da criança, e as atividades lúdicas desenvolvidas no 

espaço escolar como ferramentas no processo ensino-aprendizagem, há que se questionar 

se todas as atividades propostas inferem a presença do lúdico. 

No espaço escolar é comum ouvirmos professores dizerem que suas aulas são 

realizadas com atividades lúdicas, no entanto, como auferir a ludicidade? De igual modo, ao 

desenvolver um produto educativo que possa ser considerado lúdico, quais são os 

parâmetros que o categorizam? No texto a seguir apresentaremos uma discussão sobre a 

presença da ludicidade em atividades educativas. 

A ludicidade, que é a qualidade de uma atividade ou material considerado lúdico, de 

forma equivocada, por vezes, é atribuída tão somente quando um jogo, brinquedo ou 

brincadeira proporcionam prazer, diversão na perspectiva de quem participa (MACEDO, 

PETTY e PASSOS, 2005). 
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Vygotsky (2007) aponta que há situações em que o jogo e o brinquedo não 

proporcionam prazer, logo a ludicidade não pode ser mensurada apenas considerando o 

fator prazer e diversão. Segundo Macedo, Petty e Passos (2005) há cinco indicadores que 

permitem identificar e avaliar a dimensão lúdica presentes nas atividades educativas. Estes 

indicadores consideram a perspectiva da criança na manipulação do material educativo. 

O primeiro indicador, prazer funcional, está relacionando às sensações agradáveis 

proporcionadas no momento em que é vivenciada a atividade (MACEDO, PETTY e 

PASSOS, 2005). O prazer funcional tem como função despertar a motivação da criança 

para interagir com a atividade, de modo que essa experiência lúdica lhe proporcione 

entretenimento e diversão. 

Vygotsky (2007) e Leontiev (2010) mencionam que o brincar é uma atividade 

predominante para as crianças em idades pré-escolares. Assim, o brincar para as crianças 

não representa um meio para outros fins, mas o fim em si mesmo, pois a criança não brinca 

para aprender algo, mas pelo simples fato da diversão, do prazer contido no ato da 

brincadeira.  

O segundo indicador, desafio e surpresa, refere-se a como as atividades educativas 

são propostas no espaço educacional, de maneira que possam ser interessantes e 

desafiadoras aos alunos (MACEDO, PETTY e PASSOS, 2005). 

As atividades podem ser desenvolvidas por meio de projetos, oficinas, jogos de 

computador ou em grupos. Contudo, os elementos desafio e surpresa devem ser 

considerados de acordo com os objetivos a serem alcançados, buscando o interesse da 

criança para participar da atividade (MACEDO, PETTY e PASSOS, 2005). 

O terceiro indicador, possibilidades, diz respeito às possibilidades de realização da 

proposta e desenvolvimento das atividades lúdicas, bem como sua necessidade. Assim,  

 

[...] por mais importante que isso seja, que uma tarefa ou atividade seja 
necessária: ela tem de ser minimamente possível. As crianças precisam 
dispor de recursos internos e externos suficientes para a realização de toda 
essa tarefa ou, ao menos, de parte dela. Entende-se por recursos internos 
as habilidades ou competências para a realização de uma atividade. Se 
essas habilidades faltarem como requisito mínimo, a atividade ficará 
prejudicada (MACEDO, PETTY e PASSOS, 2005, p.19). 

 

Considerar uma atividade lúdica como necessária implica em reconhecer os 

aspectos cognitivos envolvidos e os meios para realizá-la. Isto requer que a realização da 

atividade precisa ser minimamente compreensível para a criança. Quando não 

consideramos as habilidades e competências das crianças para realização de uma 

experiência lúdica corremos o risco de torná-la desagradável e desinteressante (MACEDO, 

PETTY e PASSOS, 2005; MALUF, 2011). 
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O quarto indicador se refere à dimensão simbólica, mediante a qual as atividades 

devem corresponder a alguma experiência da criança, de modo que ela possa interpretá-las 

e torná-las significativas (MACEDO, PETTY e PASSOS, 2005). Na dimensão simbólica, a 

criança realiza a assimilação entre o mundo imaginário e o real, aproximando e 

ressignificando essas experiências, e, consequentemente, permitindo o seu 

desenvolvimento. 

A expressão construtiva, último indicador, evidencia a necessidade de analisar a 

atividade lúdica antes, durante e depois, observando as múltiplas possibilidades de 

expressão na sua construção, porém com objetivos e direções definidos (MACEDO, PETTY 

e PASSOS, 2005). 

Como no caso dos indicadores citados acima, diversos componentes permitem a 

construção da atividade lúdica envolvendo a curiosidade, a investigação, o planejamento, a 

análise de possibilidades para realização da atividade, as estratégias, entre outros. 

Diante desse contexto, ao propor o desenvolvimento de atividades educativas 

lúdicas, ou de materiais educativos lúdicos, é preciso analisar a presença da ludicidade. Não 

basta, portanto, que a experiência lúdica seja somente prazerosa. Há outros indicativos que 

devem ser considerados na construção da dimensão lúdica, os quais devem estar 

relacionados com a perspectiva daquele que utilizará o material ou realizará a atividade 

educativa, sendo, no caso desta pesquisa, a perspectiva da criança. 

 

 

2.4 ALFABETIZAÇÃO   

 

2.4.1 Considerações da história da alfabetização no Brasil 

 

A alfabetização é um tema de grande preocupação no sistema educacional 

brasileiro, haja vista a dificuldade que as crianças encontram, muitas vezes, para aprender a 

ler e escrever. Essa problemática surge com a história da alfabetização no Brasil, no final do 

século XIX, e resiste até os dias atuais, principalmente no que concerne às crianças 

oriundas de escolas públicas (MORTATTI, 2006). 

A história da alfabetização brasileira teve início a partir da proclamação da 

República, com a proposta da universalização da escola. A escola passou a ser um espaço 

em que as práticas de leitura e escrita deveriam ser desenvolvidas de modo sistemático e 

incorporado a escolarização. A leitura e a escrita, antes restrita a pequenos grupos e 

desenvolvidas nos lares de maneira assistemática e nas escolas do Império, passaram a ser 

consideradas como um instrumento necessário para aquisição do saber (MORTATTI, 2010). 
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 Segundo Mortatti (2006, 2010), a história da alfabetização, no Brasil, é marcada 

pelas disputas entre os métodos de alfabetização e, principalmente, o uso das cartilhas de 

alfabetização. Na década de 80, do século XX, como crítica às cartilhas, o discurso sobre 

alfabetização passou a considerar o uso e função da leitura e escrita de maneira 

significativa. 

Nesse contexto de crítica às cartilhas, Paulo Freire (2011), por meio da educação de 

jovens adultos, defendia que não bastava somente ensinar a ler. A leitura não estaria 

relacionada unicamente à codificação entre sons e letras, mas à compreensão do que se lê, 

visto que construções do tipo “IVO VIU A UVA”, presentes nas cartilhas, não traziam 

significados. 

Considerando as críticas em torno do uso e função da leitura, surgiu o termo 

analfabetismo funcional, designado àqueles que compreendem a associação entre letras e 

sons (grafonemas), mas não fazem uso da leitura e escrita nos diversos contextos sociais 

(SOARES, 2008). 

Concordamos com Mortatti (2006, 2010) que o fracasso escolar na alfabetização é 

um problema antigo que persiste há mais de cem anos e que ainda carece de soluções. No 

entanto, o fracasso não decorre unicamente da escolha dos métodos de alfabetização. A 

história da alfabetização mostra a complexidade desse problema, que envolve aspectos 

históricos, políticos e culturais.  

Descrevemos parte da história da alfabetização no Brasil de modo a compreender 

que o fracasso no processo de alfabetização, recorrente nos dias atuais, não surgiu apenas 

no século XXI. O produto a ser gerado aqui não foi concebido como uma cartilha de 

alfabetização, nem como método de alfabetização, apenas um material facilitador para o 

ensino de ciências com o objetivo de reforçar o processo de leitura e escrita.  

 

 

2.4.2 Alfabetização em um processo construtivista  

 

De acordo com Soares (2008, p.16), “a alfabetização é um processo de 

representação de fonemas em grafemas e vice-versa, mas é também um processo de 

compreensão/expressão de significados por meio do código escrito”, cujos aspectos sociais, 

culturais e econômicos interferem no conceito e processo de alfabetização. 

A alfabetização como ensino de habilidades para codificação e decodificação de 

letras e sons difere da proposta do letramento, termo que designa os que usam a escrita e a 

leitura em práticas sociais e cotidianas (SOARES, 2008). 
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Há diferença entre estar alfabetizado e letrado. O primeiro pressupõe saber ler e 

escrever, ao passo que o segundo refere-se à capacidade de compreender e usufruir da 

função social da escrita como a comunicação, compreensão e interpretação de textos de 

diversos gêneros. Alfabetização e letramento são processos distintos, mas indissociáveis na 

formação de leitores (SOARES, 2008). 

Ainda que processos diferentes, algumas escolas apoiam-se na proposta de 

alfabetizar letrando, que desenvolve a proposta de alfabetização (associação de letras e 

sons, grafonemas) e, ao mesmo tempo, proporcionam a prática de leitura e escrita inserida 

no cotidiano. Nesse sentido, 

 
levar os alunos a apropriarem-se do sistema alfabético ao mesmo tempo em 
que desenvolvem a capacidade de fazer uso da leitura da escrita de forma 
competente e autônoma, tendo como referência práticas autênticas de uso 
dos diversos tipos de material escrito presentes na sociedade (SANTOS e 
ALBUQUERQUE, 2007, p. 95-96). 

 

Para o desenvolvimento da proposta de alfabetização e letramento deve-se oferecer 

às crianças atividades que as permitam apropriar-se do sistema de escrita e leitura 

(codificação e decodificação) mediante situações pertinentes às práticas de leitura e escrita 

presentes no cotidiano (jornais, revistas, regras de jogos, livros, convites, panfletos de 

supermercados, rótulos de produtos, entre outros) (FERREIRO e TEBEROSKY, 1999; 

SANTOS e ALBUQUERQUE, 2007; SOARES, 2008).  

Nesse contexto, as práticas relacionadas a essas propostas consistem em 

apresentar uma palavra-chave, relacioná-la ao cotidiano e trabalhar as estruturas fonéticas 

das palavras. Consolidada esta parte, a proposta consiste em apresentar outras palavras 

com estruturas fonéticas semelhantes e novas, porém resgatando as palavras já estudadas. 

Alfabetizar letrando é enfatizar a leitura e escrita como prática social e, ao mesmo tempo, 

utilizá-la na alfabetização (PULIEZI, 2013).  

Em termos de teoria sobre alfabetização, adotamos as concepções da Teoria da 

Psicogênese da Língua, elaborada por Emília Ferreiro e Ana Teberosky (1999). Com base 

na perspectiva construtivista, as autoras realizaram um estudo sobre como as crianças 

aprendem a ler e escrever, por meio do qual elas são capazes de construir o seu 

conhecimento a partir da elaboração de hipóteses e estabelecimento de relações, sendo 

necessária a intervenção do professor. 

Como resultado desse estudo, as autoras apontaram que as crianças elaboram 

hipóteses sobre a escrita, desenvolvendo um processo evolutivo. Este processo perpassa 

diferentes níveis, iniciado na hipótese pré-silábica – em que a criança não entende que a 

escrita é a representação gráfica de segmentos sonoros da palavra – até as hipóteses 
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silábica e alfabética, quando a criança já compreende como o sistema de escrita alfabética 

funciona (FERREIRO e TEBEROSKY, 1999). 

Uma das habilidades que o aluno necessita para compreender como funciona o 

sistema de escrita alfabética é a consciência fonológica, que consiste na “habilidade de 

refletir sobre características sonoras das palavras e manipular os sons da fala de forma 

consciente, tais como sílabas, rimas e fonemas” (PULIEZI, 2013, p.18). 

A consciência fonológica permite ao aluno compreender que as palavras podem ser 

divididas em sílabas, as quais são formadas por letras que apresentam sons diversificados, 

e que podemos manipular a posição da letra, formando novas sílabas para construir novas 

palavras. Ao dividirmos a palavra CABELO, por exemplo, encontramos três sílabas CA–BE–

LO. A partir das sílabas, podemos escrever novas palavras, como BELO. Além disso, é 

possível trocar as letras e formar novas sílabas e novas palavras, como BELA, CABO, 

BOCA (FERREIRO e TEBEROSKY, 1999; PULIEZI, 2013). 

O desenvolvimento da consciência fonológica se dá em atividades que exploram a 

oralidade, desde atividades menos complexas, como as cantigas de roda e parlendas, até 

atividade mais complexas, que envolvem segmentação e aglutinação de sílabas e frases e 

identificação de rimas (PULIEZI, 2013). 

O trabalho de consciência fonológica permite que a criança desenvolva hipóteses e 

relações entre escrita e leitura, conforme a teoria de Ferreiro e Teberosky (1999), assim 

como as intervenções realizadas pelo professor. No entanto, é necessário ressaltar que a 

criança necessita de intervenções adequadas que possam ajudá-las a organizar seus 

esquemas cognitivos referentes ao ler e escrever. 

Por último, para evitar questionamentos sobre o porquê não abordarmos, nesta 

pesquisa, a proposta de alfabetização científica, fundamentamos na compreensão de que “a 

alfabetização científica está atrelada à alfabetização na própria língua” (TEXEIRA, 2013, p. 

806). 

O ensino de ciências associado à alfabetização da língua materna pressupõe 

práticas pedagógicas que possam desenvolver no aluno a capacidade crítica, reflexiva, 

cognitiva, contribuindo na formação do educando. Para a construção dessas práticas 

pedagógicas é preciso compreender as relações entre o processo de alfabetização e a 

dinâmica das atividades propostas no ensino de ciências (TEXEIRA, 2013).  

Assim, finalizamos as considerações sobre alfabetização ressaltando que a proposta 

desta pesquisa é o desenvolvimento do ensino de ciências com o assunto plantas 

medicinais, nos anos iniciais do ensino fundamental. Entretanto, considerando que esse 

público está em processo de alfabetização.  
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Dessa forma, o desenvolvimento do produto educativo no formato de livro está 

pautado na proposta, na complementação, de alfabetizar letrando, com base na Teoria da 

Psicogênese da Língua escrita (FERREIRO e TEBEROSKY, 1999) e na compreensão da 

consciência fonológica. 

 

 

2.5 O LIVRO-BRINQUEDO 

 

Após a apresentação sobre o lúdico e seus elementos associados ao 

desenvolvimento e aprendizagem da criança, abrimos um espaço para a discussão sobre o 

livro-brinquedo, considerando que o produto educativo construído e analisado nesta 

pesquisa é pautado na perspectiva do livro-brinquedo. 

A discussão teórica sobre o livro-brinquedo é apresentada por Jean Perrot (2014), ao 

analisar os "livros-vivos" franceses, apontando para as características lúdicas envolvidas 

nestes materiais como estratégia para incentivar o prazer na leitura. Para tanto, 

 

[...] o modo como os livros são apresentados e a desdramatização do ato de 

ler, reforçado pelos "livros-vivos", devem ser levados em conta como parte 

das estratégias para atrair os não-leitores (PERROT, 2014, p.34). 

 

A desdramatização do ato de ler refere-se à necessidade de tornar a leitura como 

algo prazeroso e, assim, incentivar os alunos a lerem. Um dos impasses nas escolas para a 

desdramatização da leitura reside na dificuldade do processo de alfabetização. Muitas 

crianças apontam o livro como algo chato, sem graça. O que ocorre, entretanto, é que, em 

muitos casos, os alunos ainda não dominam o sistema de escrita e de leitura, o que torna os 

livros desinteressantes (SOARES, 2008; PERROT, 2014). 

Para promover a desdramatização é preciso considerar a faixa etária da criança e 

seu nível de desenvolvimento, proposto por Piaget, na escolha dos livros. Em consonância 

com a perspectiva de Perrot (2014) para a desdramatização é preciso compreender que os 

livros-brinquedo assumem o papel de ferramentas lúdicas e exercem a função da mediação 

entre o leitor e o texto, promovendo o prazer na leitura.  

Segundo Perrot (2014), a origem dos livros-brinquedo resulta da estética barroca, da 

Revolução de Copérnico e no aperfeiçoamento da medicina. Estima-se que a primeira 

publicação de livros-brinquedo foi em 1540, na Florença, com o título Petri apiani 

cosmografia, com fins para o ensino de geografia, e um outro livro referente ao interior do 

corpo humano, ambas produções não foram desenvolvidas para o público infantil. Em 1989, 
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um professor de geografia, François Michel, planejou um livro de imagens sobre o solo no 

processo de formação das paisagens. 

As produções supracitadas evidenciam a preocupação no modo como o 

conhecimento científico era transmitido, combinado ao aspecto lúdico. Observamos que a 

preocupação em desenvolver o ensino de ciências por meio de materiais ou atividades 

lúdicas se faz presente nos dias atuais (PERROT, 2014). 

Considerando as datas de surgimento dos livros-brinquedo e os dias atuais, Paiva 

(2013) afirma que esse material ainda é pouco explorado dentro da literatura, e que, no 

Brasil, entre 2009 e 2010, o termo livro-brinquedo foi utilizado na capa de livros do tipo pop-

up. 

Os livros-brinquedo não se resumem somente no estilo pop-up. Há outros tipos, 

como book toy e playbook (EUA), que podem ser do estilo sensorial (sonoros, táteis), ou de 

pop-up, cujo cenário pode virar um jogo de tabuleiro, uma brincadeira, quebra-cabeça ou no 

estilo escreve-apaga. Na França, estes livros são denominados livre-jeu e abordam o lúdico, 

explorando o aspecto sensorial, tátil, de modo a estimular a curiosidade da criança (PAIVA, 

2013). 

Para Perrot (2014), os livros-brinquedo se apresentam como brinquedos, para as 

crianças, quando 

[...] a aparência de brinquedo desses objetos fornecerem-lhes a qualidade 

de presente e de distração, tirando-os do contexto das obrigações e dos 
trabalhos escolares e, aparentemente, oferecendo um alívio para o 
cansativo jogo da integração cultural (PERROT, 2014, p.34). 

 

 

Assim, os livros assumem a função de brinquedo na medida em que fornecem para a 

criança a distração, excluindo o contexto cansativo e enfadonho das atividades escolares 

apresentadas nos livros comuns, e promovem o jogo da apropriação cultural (PAIVA, 2013). 

Com base no exposto acima, os livros-brinquedo podem ser definidos como um 

material a partir da sua estrutura e de acordo com o formato, o tipo de material (tecido, 

borracha, papelão) e recursos gráficos (com abas, com personagens que se movem, pop-

up, jogos, brincadeiras). A ideia principal é que os livros-brinquedo estimulem o gosto da 

criança pela leitura, cativando-a em cada página, por meio da curiosidade literária, de modo 

que o livro não seja visto/sentido como algo obrigatório (PAIVA, 2013). 
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3 METODOLOGIA  

 

 

A presente pesquisa se apresenta como um estudo de caso (YIN, 2001) com 

abordagem qualitativa (HILL e HILL, 2005; ANDRÉ, 2013). Os instrumentos de coleta de 

dados adotados foram a observação participante e a entrevista individual, e, para a análise 

dos dados, foi utilizado o Discurso do Sujeito Coletivo – DSC (LEFEVRE, F e LEFEVRE, A., 

2005). 

Segundo Yin (2001), o estudo de caso busca compreender, explorar ou descrever 

uma situação, na qual diversos fatores que não podem ser manipulados estão envolvidos, 

como o comportamento, por exemplo. O estudo de caso pode ser utilizado no contexto das 

situações escolares, pois permite compreender e interpretar os processos e as relações 

desenvolvidas no cotidiano escolar (ANDRÉ, 2013). Assim, 

 

Se o interesse é investigar fenômenos educacionais no contexto natural em 

que ocorrem, os estudos de caso podem ser instrumentos valiosos, pois o 

contato direto e prolongado do pesquisador com os eventos e situações 

investigadas possibilita descrever ações e comportamentos, captar 

significados, analisar interações, compreender e interpretar linguagens, 

estudar representações, sem desvinculá-los do contexto e das 

circunstâncias especiais em que se manifestam (ANDRÉ, 2013, p.97). 

 
 

O fenômeno educacional investigado nesta pesquisa é o ensino de ciências, em uma 

perspectiva lúdica, referente ao tema plantas medicinais em classe de alfabetização, 

gerando um questionamento do tipo: “como” desenvolver este tipo de ensino no espaço 

escolar? 

Nesse espaço há diversos fatores envolvidos (social, afetivo, econômico, 

comportamental), que devem ser analisados e considerados no estudo de caso, o que 

justifica a escolha da abordagem qualitativa de pesquisa, fundamentada “numa perspectiva 

que concebe o conhecimento como um processo socialmente construído pelos sujeitos nas 

suas interações cotidianas” (ANDRÉ, 2013, p.97). 

No que se refere à escolha dos instrumentos de coleta de dados, consideramos a 

característica dos sujeitos da pesquisa (crianças em processo de alfabetização e iniciando a 

vida escolar) e a dinâmica do espaço escolar (promovida pelas interações sociais). Dessa 

forma, optamos pela observação participante, uma vez que permite ao pesquisador assumir 

funções, não apenas de observador passivo (LÜDKE e ANDRÉ, 1986), e a entrevista 

individual.  
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A escolha da entrevista foi pautada pela inviabilidade de solicitar às crianças 

registros escritos. Compreendemos que os desenhos feitos pelas crianças são formas de 

registro escritos, no entanto, consideramos que não seriam o instrumento adequado para a 

investigação desta pesquisa, haja vista a imitação nos estilos de desenhos, uma vez que há 

crianças que alegam não saber desenhar, por receio do erro e dos comentários das outras 

crianças a respeito dos aspectos do desenho. Tais observações partem da prática do 

cotidiano em sala de aula. 

Para a análise das entrevistas, utilizamos o Discurso do Sujeito Coletivo, um recurso 

metodológico empregado na análise de depoimentos verbais individuais, os quais, após 

operações realizadas sobre esses depoimentos, dão origem a um único discurso-síntese 

coletivo (LEFEVRE, F e LEFEVRE, A., 2005). 

Optamos pelo Discurso do Sujeito Coletivo para a análise das entrevistas, levando-

se em consideração a possibilidade de sintetizar, em um único discurso; uma única fala, a 

opinião ou resposta dos alunos, a partir de vários depoimentos. Dessa forma, com um 

discurso único, seria possível compreender as representações do grupo em questão a 

respeito do assunto plantas medicinais. 

 

 

3.1 LOCAL DA PESQUISA   

 

A pesquisadora atuava no município de Japeri (RJ) como psicopedagoga, atendendo 

em quatro escolas e desenvolvendo trabalhos de assessoramento pedagógico e 

atendimento aos alunos do ensino fundamental com dificuldades de aprendizagem. 

A escolha do local da pesquisa foi pautada na localidade da escola, visto que, entre 

as quatros de atuação da pesquisadora, apenas uma localizava-se em área rural. Como o 

tema desta pesquisa é o ensino de ciências com a temática de plantas medicinais, 

delimitamos a aplicação desta pesquisa em uma escola de zona rural, partindo do 

pressuposto de que as plantas medicinais fazem parte do cotidiano das crianças. 

Dessa forma, a pesquisa foi realizada na Escola Municipal Tânia Mara Basílio 

Carnaval, localizada em área rural, no município de Japeri (RJ), no bairro Santa Amélia. 

 

 

3.2 SUJEITOS  

 

Considerando o objetivo desta pesquisa, os sujeitos devem estar envolvidos no 

ensino de ciências e no processo de alfabetização. Definimos como sujeitos desta pesquisa 
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alunos de uma turma de alfabetização do 1º ano do Ensino Fundamental da rede pública de 

Japeri, composta por 26 alunos e a professora da turma,. Foram entrevistados 26 alunos, 

sendo 13 (treze) do sexo masculino e 13 (treze) do sexo feminino (ver Figura 1), com faixas 

etárias entre 6 (seis) anos (19 alunos), 7 (sete) anos (6 alunos) e 8 (oito) anos (1 aluno) (ver 

Figura 2). 

Optamos pela turma de 1º ano, devido ao trabalho psicopedagógico realizado pela 

pesquisadora com a turma referente às dificuldades de aprendizagem relacionadas à 

alfabetização.  

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1. Entrevistados por sexo 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 2. Entrevistados por faixa etária 
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3.3 COLABORADORES  

 

A presente pesquisa contou com a colaboração do Laboratório de Materiais Lúdicos 

para o Ensino de Ciências (LAMLEC), na produção de uma música, como um organizador 

prévio e com a criação da imagem para capa do livro “ Atividades & adesivos: brincando 

com as plantas medicinais”. 

A história desse laboratório iniciou no ano 2007, como estratégia para a criação do 

Mestrado Profissional em Ensino de Ciências do Instituto Federal de Ciências, Educação e 

Tecnologias do Estado do Rio de Janeiro (IFRJ) - campus Nilópolis. O objetivo do LAMLEC 

é fomentar a área de ensino de ciências por meio de estratégias lúdicas e diversificadas 

(jogos, documentários, clipes, músicas, histórias em quadrinhos) no ensino formal e não 

formal, de modo a integrar os conhecimentos científicos e pedagógicos. Os membros do 

LAMLEC são alunos do IFRJ campus Nilópolis de diversas áreas (Bacharel em Química, 

Licenciatura em Química, Licenciatura em Matemática, Licenciatura em Física, Bacharel 

Produção Cultural, Técnico em Química e Mestrado em Ensino de Ciências), o que contribui 

muito na dinâmica e proposta do laboratório. 

 

 

3.4 INSTRUMENTO DE COLETA E ANÁLISES DE DADOS - DISCURSO DO SUJEITO 

COLETIVO (DSC)  

 

Como instrumento para coleta de dados, para a entrevista individual, foi utilizado um 

roteiro semi-estruturado para entrevista com os alunos (APÊNDICE 1) e com a professora 

(APÊNDICE 2), dividido em temas e subtemas relevantes para a pesquisa, a fim de permitir 

que o entrevistador conduzisse a entrevista com mais fluidez, evitando o caráter rígido dos 

questionários, por exemplo. 

As entrevistas com os alunos foram filmadas no ambiente escolar, de forma 

individual. No que tange às entrevistas, foi entregue à diretora da escola o Termo de 

Autorização para desenvolvimento da pesquisa na instituição (ANEXO 1). Referente à 

participação dos alunos, foi entregue aos responsáveis: o Termo de Assentimento Livre e 

Esclarecido (ANEXO 2), o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (ANEXO 3) 

e o Termo de Autorização de uso de Imagem, som e voz (ANEXO 4). 

Durante a entrevista com a professora da turma, gravamos somente o áudio. 

Entregamos à professora o Termo de Autorização de uso de Imagem, som e voz, o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido e o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido Após 

a filmagem das entrevistas dos alunos, foram feitas as transcrições do material verbal, sem 
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alteração de expressões dos entrevistados, para que a análise fosse feita a partir da 

metodologia do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC). 

Lefevre e Lefevre (2005, p. 21) apresentam a técnica do DSC como “um processo 

complexo e subdividido em vários momentos e efetuado por meio de uma série de 

operações realizadas sobre o material verbal coletado”. No que diz respeito ao momento de 

análise do material coletado, há quatro operações necessárias para que se produza o DSC, 

as quais são denominadas pelos autores como: Expressões-Chave (E-Ch), Ideias Centrais 

(IC), Ancoragens (AC) e Discursos do Sujeito Coletivo (DSC). 

Para elaboração da DSC, foi utilizado software DSCsoft®, para o desenvolvimento 

de pesquisas quali-quantitativas, que faz uso o Discurso do Sujeito Coletivo. Primeiramente, 

realizamos o cadastro da pesquisa no DSCsoft®. Em seguida, inserimos as perguntas e, por 

último, o grupo dos entrevistados, com informações sobre identificação da faixa etária, do 

sexo e um código para a identificação do entrevistado. 

Realizada a etapa da transcrição do depoimento verbal, iniciamos a operação das 

Expressões-Chave (E-Ch), que consiste em selecionar trechos do material verbal ou 

transcrições literais de cada resposta do entrevistado que melhor descrevam o conteúdo das 

representações (idem). 

Após a seleção das Expressões-Chave (E-Ch), identificamos a ideia Central (IC), que 

revela e descreve, de modo sintético, o sentido presente nas Expressões-Chave (E-Ch) de 

cada resposta, por meio de um nome ou expressão de autoria do pesquisador, 

diferentemente das Expressões-Chave (E-Ch), que são cópias do trecho do depoimento. 

As Ancoragens (ACs) são, também, fórmulas sintéticas que descrevem as 

ideologias, os valores e crenças, quando expressas explicitamente no depoimento verbal de 

respostas individuais ou agrupadas (ibidem). Como as Ancoragens (AC) se referem às 

representações ideológicas, valores e crenças, nem todas as respostas terão Ancoragens 

(AC), como foi o caso desta pesquisa que, durante a análise dos depoimentos, não as 

identificou. 

Ao identificarmos a ideia Central (IC), a agrupamos em categorias, mediante a 

semelhança de sentido, identificada por uma letra (A, B, C, etc.) e por uma expressão 

linguística (nome ou frase) que sintetiza seu sentido. Feita a categorização, o próximo passo 

consistiu em reunir as Expressões-Chave (E-Ch), cujo conteúdo apresentava a ideia Central 

(IC), com sentidos semelhantes ou complementares. A ideia era reunir as respostas com 

base na categorização. Essa etapa foi realizada automaticamente pelo programa DSCsoft®. 

Assim, a reunião das Expressões-Chave (E-Ch) foi gerada automaticamente pelo 

programa, dadas as marcas discursivas semelhantes. As Expressões-Chave (E-Ch) foram 

reorganizadas, sem retirar os textos, apenas introduzidos os conectivos textuais, o que 
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gerou um depoimento coletivo, na primeira pessoa do singular, capaz de expressar, 

descrever o pensamento coletivo por meio de um discurso, o DSC (ibidem). 

 

 

3.5 CAMINHO EXPERIMENTAL 

 

Listamos a seguir as etapas que foram realizadas para o desenvolvimento desta 

pesquisa, de modo a facilitar a compreensão da metodologia ou, ainda, o caminho 

empregado no desenvolvimento e validação do livro-brinquedo. 

 

 Concepções dos alunos sobre plantas medicinais; 

 Análise das entrevistas dos alunos, culminando no Discurso do Sujeito Coletivo; 

 Pesquisa e elaboração de uma lista de plantas medicinais; 

 Pesquisa e edição de imagens de plantas medicinais; 

 Pesquisa e elaboração de atividades para o ensino de ciências sobre plantas e para 

a alfabetização; 

 Confecção e impressão do livro-brinquedo; 

 Desenvolvimento de oficinas com as atividades propostas no livro-brinquedo; 

 Análise das oficinas realizadas com os alunos; 

 Entrevista com a professora sobre o livro-briquedo e as oficinas desenvolvidas com 

os alunos; 

 Considerações finais sobre a pesquisa e o material educativo desenvolvido, o livro-

brinquedo. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

4.1 CONCEPÇÕES DOS ALUNOS SOBRE PLANTAS   

 
A análise dos dados das entrevistas foi utilizada para nortear a elaboração do “Livro 

Atividades & Adesivos: Brincando com plantas medicinais”. A seguir será apresentada a 

análise e o discurso do sujeito coletivo.  

Verificamos a percepção dos alunos referente à noção/conceito de plantas, cuja 

intenção foi verificar o conhecimento prévio que os alunos possuíam. Constatamos que a 

maioria dos alunos apresentava uma noção sobre plantas (Figura 3), elucidada por meio de 

exemplos conforme o DSC, a seguir: 

 

Pergunta: Você sabe o que é uma planta? 

 

DSC: Sei. É um negócio que nasce pelo chão, bem enterrada ou dentro do balde de terra. 

Coloca água ela cresce rapidinho. As plantas vêm da semente e as árvores também, 

algumas nascem sem aqueles carocinhos de planta. A planta é uma árvore, uma flor, é 

mato, uma folha verde, um negócio marrom aqui e um negócio amarelo assim... É uma 

semente, feijão, é uma fruta, abacaxi, melão, goiaba, acerola, é uma verdura pode ser 

também, cenoura, alface. Planta é uma coisa de Deus que Ele faz. 

 

 

Observamos que 65,38% (17 alunos) apresentaram uma compreensão sobre planta 

relacionando-as a sementes, árvores, flores, frutas, hortaliças e legumes. Tais colocações 

dos alunos apontam para os conhecimentos espontâneos (Vygotsky, 2008). Os alunos 

dessa faixa etária (6 – 8 anos) utilizam-se de imagens para exemplificar o seu conhecimento 

ou noção acerca de um assunto. Assim, eles verbalizaram o seu conhecimento por meio de 

exemplos, que são relacionados ao cotidiano de cada um, enaltecendo a presença dos 

conhecimentos prévios dos alunos. 

Na expressão “Planta é uma coisa de Deus que Ele faz” compreendemos que as 

plantas, de uma certa forma, dependendo dos aspectos culturais de um grupo, apresentam 

uma relação com o místico-sagrado. 
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Figura 3. Você sabe o que é uma planta? 

 

 

Pergunta: Você sabe para que serve uma planta? Qual a utilidade das plantas? 

 

DSC: Para comer, é um alimento para sobreviver, tem que plantar deixar nascer frutas, 

pegar e comer a fruta, quando aquela acabar, tem que plantar outra e deixar nascer. 

Quando fico com dor, meu pai faz um tipo de bebida e eu tenho que beber, às vezes botar 

no ouvido quando tenho dor de ouvido. Para ficar bonita a casa, a mãe coloca num jarro de 

flor, para cuidar, regar, dar amor e dedicação às plantas. 

 

No que se referiu à percepção da utilidade de uma planta, percebemos que os 

alunos a associaram com alimentação, tratamento de enfermidade e decoração, apesar de a 

maioria dos alunos apresentarem alguma noção de utilidade. 42,31% (11 alunos) não 

souberam apontar nenhum tipo de utilidade da planta (Figura 4), o que reforçou o 

entendimento e a necessidade de apontar a utilidade de cada planta apresentada no livro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Você sabe para que serve uma planta? Qual a utilidade das plantas? 
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Pergunta: Você sabe como que uma planta nasce, como que uma planta cresce? 

 

DSC: Primeiro você bota uma sementinha embaixo, bota na terra, depois rega, rega mais, 

porque a minha mãe joga água na planta para crescer senão ela morre, bota água cuida 

sempre e... dá carinho, aí nasce a raiz. Vai regando, a chuva ajuda, vai deixando ela um 

pouquinho no sol, cuidando direitinho e uma plantinha pequenininha vai crescendo vai dar 

florezinhas, pétalas e vai nascendo um montão de flor, Deus que manda essa flor até ela 

ficar grande, ai cresce uma planta. 

 

A maioria dos alunos, 73,08% (19 alunos), apresentou uma noção referente ao 

desenvolvimento e estrutura das plantas (raiz, folha, flores), elucidando como deve ser 

plantada e a necessidade da água. No entanto, 26,92% (7 alunos) demonstrou não saber 

como uma planta nasce e cresce (Figura 5). Em vista disso, incluímos, no livro, algumas 

atividades e experiências que reforçassem a noção de desenvolvimento e estrutura de 

plantas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 5. Noção de desenvolvimento e estrutura das plantas 

 

 

Os alunos não elencaram outros elementos naturais que são necessários para o 

crescimento da planta, como o ar. O crescimento da planta depende da fixação do CO2 

(dióxido de carbono) do ar, pois o carbono presente é o responsável pelo aumento da 

estrutura da planta pela biossíntese de toda a sua estrutura. 

O solo, um dos elementos mencionado pelos alunos, é responsável pelo 

fornecimento e armazenamento de água e nutrientes minerais (nitrogênio, potássio, cálcio, 

magnésio, enxofre, boro, cloro, ferro, zinco, cobre), necessários ao crescimento e 
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desenvolvimento das plantas. A planta, por meio da energia do sol e com a absorção de 

nutrientes do solo e do ar, realiza o processo de fotossíntese, a partir do qual produzem o 

seu próprio alimento. 

 

 

Pergunta: E você imagina que se eu comer alguma folhinha de uma árvore, de uma planta 

pode fazer mal? Será que pode fazer mal, se eu comer uma folha de uma árvore ou uma 

planta? 

 

DSC: Uhum, sim pode passar mal, vomitar, porque tem algumas plantas envenenadas por 

aí, e come, aí depois fica doente. Vai comer, vai entupir tudo a nossa barriga e assim fica 

muito ruim, aí tem que ir para o médico e se internar. Meu amigo, ele comeu umas e eu não 

sabia que não era para comer. Eu comi uma folha de pé de jaca, é veneno. 

 

Considerando-se os perigos de intoxicação pelo uso e manipulação de plantas, 

procuramos verificar se os alunos possuíam algum conhecimento referente às plantas 

venenosas. Constatamos que a maioria, 57,69% (15 alunos), não apresentou noção sobre 

plantas venenosas (Figura 6). Com base nesses dados foi introduzido, no livro, uma seção 

relacionada às plantas venenosas. 

 

 
Figura 6. Noção de plantas venenosas 
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Verificamos, também, qual era o contato que os alunos mantinham com as plantas, 

considerando-se que residem em uma zona rural (Figura 7). Perguntamos aos alunos se 

havia quintal na casa em que moravam e se havia algo plantado nesse quintal. Apenas uma 

aluna relatou que o pai aterrou o quintal de sua casa com pedras e retirou as plantas.  

A intenção destas perguntas foi verificar se as plantas faziam parte do cotidiano dos 

alunos, o que foi constatado em 96% (24 alunos) dos entrevistados. Apenas um aluno não 

respondeu à pergunta, conforme solicitado, esquivando-se do assunto, de modo que não foi 

possível compreender a fala dele e analisar sua resposta dentro do contexto.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 7. Contato com as plantas 

 

 

Outra verificação feita durante a entrevista dizia respeito ao uso de chá pelo aluno. 

Contudo, os alunos apontaram pessoas do grupo familiar que faziam uso do chá, o que 

evidenciou que 73,08% (19 alunos) possui, no grupo familiar, o hábito do uso de chá (Figura 

8). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8. Hábito e uso de chá 
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Com base nesta informação, perguntamos o porquê do uso do chá, de modo que 

obtivemos as seguintes categorias: 80,77% (21 alunos) apontaram o uso associado a 

tratamento de saúde, ao alívio de sintomas de dores, mal-estar e relaxamento; 7,69% (2 

alunos) o relacionaram ao consumo por apreciação e 11,54% (3 alunos) não souberam 

explicar o porquê do uso de chá. 

Consideramos as respostas de todos os alunos, mesmo aqueles que não faziam o 

uso de chá, de maneira a verificar se apresentavam alguma noção sobre o porquê do uso 

chá (Figura 9). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 9. Hábito e uso de chá 

 

 

Verificamos, de igual modo, se os alunos apresentavam alguma vivência relacionada 

ao uso de plantas medicinais no preparo de chás. Constatamos que a maioria dos alunos, 

80,77% (21 alunos), possui um conhecimento prévio sobre a utilização de plantas 

medicinais (Figura 10). No entanto, 69,23% (18 alunos) desconhece a planta utilizada 

(Figura 11). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
Figura 10. Uso de plantas medicinais no preparo de chá 
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Figura 11. Identificação da planta medicinal utilizada no chá 

 

 

Considerando-se os dados coletados, concluímos que, no que tange aos alunos 

entrevistados, residentes de uma zona rural, a maioria possui contato com diversas 

plantações, apresentam conhecimentos prévios sobre plantas medicinais e relacionam o uso 

de chá para tratar de enfermidades e melhorar o bem-estar. Porém, a maioria não consegue 

identificar quais as plantas medicinais utilizadas no preparo do chá pelo grupo familiar e não 

apresentam noção de plantas venenosas. Tal conclusão justifica a importância desta 

pesquisa sobre o ensino de ciências mediante a temática de plantas medicinais.  

 

 

4.2 O PRODUTO: LIVRO “ ATIVIDADES & ADESIVOS: BRINCANDO COM PLANTAS 

MEDICINAIS”  

 

Haja vista a temática e o objetivo geral desta pesquisa foi proposta a elaboração de 

um livro de atividade e adesivos que pudesse abordar o ensino de ciências, com o tema 

plantas medicinais, e complementar o processo de alfabetização da língua portuguesa. 

Nesse sentido, foi concebido um livro de atividades e adesivos, no formato de alfabetário, 

associando as letras do alfabeto com a letra inicial do nome de uma planta medicinal. A letra 

X, no entanto, foi representada pela palavra Xarope. 

Em um primeiro momento buscamos realizar um levantamento dos nomes de plantas 

medicinais em ordem alfabética. Após a elaboração dessa lista, analisamos o nome das 

plantas, levando em consideração as sílabas simples e complexas que pudessem 

desenvolver, no aluno, a consciência fonológica. 

Por exemplo, encontramos duas plantas cuja letra inicial é o G: guaco e guaraná. 

Analisando as sílabas, na palavra GUACO, temos GUA (sílaba complexa) e CO (sílaba 

simples), o que facilita o desenvolvimento da consciência fonológica do aluno, por ter 



58 
 

apenas duas sílabas. Diferentemente, na palavra GUARANÁ, temos o GUA (sílaba 

complexa), o RA (sílaba simples) e o NÁ (sílaba simples, porém acentuada), composta por 

três sílabas, portanto, o que pode dificultar o desenvolvimento da consciência fonológica. 

Nas turmas de 1º ano, como prática docente, inicialmente são trabalhadas as 

palavras monossílabas e dissílabas. Quando a criança desenvolve a consciência fonológica, 

isto é, compreende a relação entre som e letras, avançamos para palavras com mais de três 

sílabas. Ressaltamos, contudo, que não foi possível desenvolver essa análise em todos os 

nomes de plantas. Algumas letras, como K, W, X, são nomes que fogem à nossa estrutura 

linguística e cultural.  

Após a criação da lista com as possíveis plantas medicinais a serem utilizadas no 

livro, apresentamos essa lista ao LAMLEC para o desenvolvimento de uma paródia (ANEXO 

6), que foi criada com base na música Abecedário da Xuxa. O LAMLEC contribuiu na 

definição e criação de uma lista de quais seriam as plantas medicinais (Tabela 1) que 

estariam no livro, pois, ao desenvolver a música, algumas plantas apresentadas na primeira 

lista não se encaixaram na rima e na métrica da música. 

Feita a definição de quais plantas medicinais iriam compor o livro, realizamos o 

levantamento dos benefícios e malefícios de cada planta medicinal. Realizado esse 

levantamento, observamos que algumas palavras não faziam parte do vocabulário das 

crianças nessa faixa etária. Procuramos, então, apresentar um vocabulário mais simples e 

que se aproximasse da linguagem da criança, substituindo tais palavras por sinônimos. 

 

Tabela 1. Lista de plantas 

 

Alfabetário de plantas medicinais 

A Alecrim – Rosmarinus officinalis  

B Babosa – Aloe vera 

C Cidreira – Melissa officinalis 

D Dente de Leão – Taraxacum officinale 

E Erva-doce – Pimpinella anisum 

F Figueira – Ficus  

G Guaco – Mikania glomerata spreng 

H Hortelã – Mentha  

I Ipê roxo – Handroanthus impetiginosus 

J Jurubeba – Solanum paniculatum 

K Kalanchae brasiliensis (Saião) 

L Limoeiro – Citrus limonum 
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M Mamão – Carica papaya 

N Noz-moscada – Myristica fragrans 

O Oliveira – Olea europaea 

P Picão – Bidens alba 

Q Quebra-pedra – Phyllanthus niruri 

R Romã – Punica granatum 

S Saião – Kalanchae brasiliensis 

T Tuía – Thuja  

U Urucum – Bixa orellana 

V Violeta – Viola  

W Wasabi – Eutrema japonicum 

X Xarope 

Y Ylang-ylang – Cananga odorata 

Z Zimbro – Juniperus communis 

 
Fonte: Pesquisadora 

 

 

No entanto, é importante que os novos vocabulários sejam apresentados aos alunos 

de modo a desenvolver a oralidade e a compreensão semântica das palavras e favorecer, 

também, o desenvolvimento da consciência fonológica. 

Em outro momento, realizamos a busca por imagens das plantas medicinais. Para 

essa pesquisa de imagens, utilizamos a Internet, nos restringindo à pesquisa de imagens 

com direitos de uso. Algumas imagens foram retiradas do site Pixabay (banco de imagens 

de domínio público, sem atribuição), outras do Picasa, que solicitava a atribuição da autoria 

de imagens. 

As imagens escolhidas foram editadas no site Fotor, que é um aplicativo online. Para 

cada imagem, pusemos o nome da planta medicinal e seus benefícios ou malefícios (Figura 

12). Em outro momento, direcionado para o processo de alfabetização, editamos imagens 

de letras maiúsculas e minúsculas, nos estilos caixa alta (letra bastão) e cursiva (Figura 13). 

Selecionadas e editadas as imagens do livro, realizamos outra etapa: a pesquisa e 

produção de atividades associadas às plantas medicinais. A intenção inicial era desenvolver 

ou reproduzir atividades específicas para cada planta medicinal. Esta tarefa, no entanto, se 

tornou demasiadamente trabalhosa. 

Como solução para tal dificuldade, optamos por desenvolver experiências 

relacionadas à planta como parte do ensino de ciências, tais como: experiência do feijão, 

crescimento da raiz, o absorvimento da água pelas plantas, a sobrevivência das plantas, 
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mediante o uso de atividades específicas da alfabetização, com diversificados gêneros 

textuais (música, rimas, histórias, receitas, confecção de jogo memória, entre outros). 

Alguns textos são de domínio público e outros foram criados pela pesquisadora. 

 

 

Figura 12. Dados da planta 
 

 
 

Figura 13. Letras 

 

 

Também foi elaborado o jogo “Trilha das Plantas Medicinais” (APÊNDICE 4), 

baseado no jogo de trilha alfabética. Isto porque, ao finalizarmos o livro, observamos que 

faltava alguma atividade para verificar o que as crianças haviam assimilado no que dizia 

respeito ao conteúdo de plantas medicinais. 
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Todas as atividades propostas no livro foram desenvolvidas considerando a etapa de 

desenvolvimento da criança na faixa etária de 6 – 8 anos (PIAGET, 2013). Dada a 

peculiaridade da turma de 1º ano do ensino fundamental inserida no processo de 

alfabetização, propusemos a elaboração de um livro-brinquedo, a fim de que os alunos 

compreendessem o livro como algo prazeroso e não apenas relacionado às atividades 

escolares. 

No final do livro, destinamos um tópico somente com plantas tóxicas, considerando 

as que comumente são utilizadas como plantas ornamentais e algumas plantas encontradas 

na região em que os alunos residem e estudam (Figura 14).  

 

 

 
Figura 14. Seção de Plantas Venenosas 

 

 

Finalizada a edição, realizamos a impressão teste para analisar a nitidez e 

organização espacial das imagens, das atividades, das letras e textos. Após a revisão de 

layout, imprimimos o livro, para desenvolvimento na escola. 

 A confecção do livro e das atividades propostas foram construídas considerando os  

utilizamos cinco indicadores: prazer funcional, desafio e surpresa, possibilidades, dimensão 

simbólica e expressão construtiva (MACEDO, PETTY e PASSOS, 2005). 
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4.2.1 Música e Clipe 

 

Por meio da orientação e parceria do grupo LAMLEC, foi criada e gravada uma 

paródia da música Abecedário da Xuxa, intitulada “Abecedário das Plantas” (ANEXO 6).  

O desenvolvimento e utilização da música, nesta pesquisa, associados ao produto 

educativo, foram concebidos considerando-se a função da música, no contexto educacional, 

como um organizador prévio (AUSUBEL, 2003), isto é, material que facilita a assimilação de 

um conteúdo, de modo a criar uma ponte cognitiva para dinamizar e auxiliar no processo de 

ensino e aprendizagem. 

Analisando a faixa etária dos alunos que participaram desta pesquisa, que estão no 

estágio operatório-concreto, somente ouvir a música seria muito abstrato. Daí a necessidade 

de produzir um videoclipe utilizando as mesmas imagens das plantas que foram colocadas 

no livro.  

O videoclipe “Abecedário das Plantas – clipe” foi produzido utilizando o software de 

edição de vídeos Movie Maker e estará disponível na página do site do LAMLEC, local em 

que são disponibilizados, para público, os materiais educativos para o ensino de ciências 

produzido pelo laboratório.  

 

 

4.2.2 O desenho da capa do livro 

 

O desenho da capa do livro (ANEXO 5) foi feito pelo grupo LAMLEC. A proposta era 

a criação de uma imagem que provocasse, nas crianças, interesse em manusear o livro. 

Realizamos um levantamento sobre desenhos infantojuvenis e observamos que o estilo 

Mangá (desenho japonês) era o mais utilizado nos desenhos atuais. 

Para associar à alfabetização e às plantas medicinais, foi proposto que a mascote 

estivesse segurando uma xícara de chá e uma letra do alfabeto. 

 

 

4.2.3 O jogo: Trilha das Plantas Medicinais 

 

Foi proposto, também, o jogo “Trilha das Plantas Medicinais” (APÊNDICE 4), 

utilizando como referencial o jogo “a trilha alfabética”, um jogo de tabuleiro com uma trilha 

dividida em casas, cada qual com uma letra do alfabeto. Conforme a dinâmica e a 

peculiaridade da turma, a professora pode sugerir várias formas de jogar “a trilha alfabética”, 
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tais como dizer o nome de um animal que inicia com a letra da casa que o jogador parou ou 

dizer o nome da letra. Há diversas possibilidades de trabalhar com a trilha alfabética. 

Dessa forma, percebeu-se  a possibilidade de construir um jogo de trilha alfabética 

relacionado ao livro, a ser incluído junto com o produto educativo, de modo a favorecer o 

processo de aprendizagem no que concerne às plantas medicinais e ao processo de 

alfabetização. O jogo foi editado no CorelDrawX7®, programa de edição e imagem. Assim, 

pesquisamos imagens de jogos de trilhas alfabéticas na internet e desenvolvemos o jogo. 

 

 

4.3 APLICAÇÃO DO LIVRO 

 

As oficinas foram desenvolvidas por meio do tema gerador (FREIRE, 2011) plantas 

medicinais, tendo como orientação os Três Momentos Pedagógicos (DELIZOICOV E 

ANGOTTI, 2009). Consideramos que a etapa da entrevista, realizada com os alunos, 

representa a etapa da problematização inicial, que também deve ser retomada durante as 

oficinas.  

O desenvolvimento da oficina consistiu em estudar uma planta, a cada encontro, 

realizar a leitura e pesquisa sobre a utilidade da planta relacionada à saúde, ou a sua 

nocividade, e desenvolver as atividades propostas no livro, tendo em vista complementar o 

processo de alfabetização da língua portuguesa.  

Elaboramos um roteiro básico, como base na proposta do tema gerador e os Três 

Momentos Pedagógicos, para nortear o desenvolvimento das oficinas. De modo 

exemplificativo, descrevemos esse roteiro a seguir, a partir do qual o educador tem a 

liberdade de desenvolver a oficina conforme a especificidade e necessidade da sua turma. 

As atividades propostas no livro estão divididas em experiências, atividades de passatempo 

e atividades pedagógicas relacionadas à leitura e à interpretação de informações. 

As oficinas foram desenvolvidas de acordo com o calendário escolar, durante o 

horário destinado ao acompanhamento psicopedagógico, com duração de 50 minutos, duas 

vezes por semana, sendo de responsabilidade da pesquisadora o desenvolvimento da 

oficina. Ressaltamos que não foi possível o desenvolvimento de todas as atividades 

propostas no livro, devido aos imprevistos e dinâmicas do calendário escolar. 

 

 

4.3.1 Roteiro das oficinas 
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1º momento: Apresentar a planta escolhida para ser estudada no dia, valendo-se da 

identificação visual, por meio da foto que consta no livro e, quando possível, trazer a planta 

para a sala de aula (ou procurar no jardim ou arredores da escola). 

 

2º momento: Realizar a leitura das informações sobre a planta que constam no livro. Após 

leitura e identificação, perguntar para turma qual o nome da planta; para que serve; se é 

benéfica para saúde; se já conhecia a planta, entre outras perguntas que possam dinamizar 

o conhecimento prévio do aluno e compartilha-los com os demais colegas de classe. 

 

3º momento: Identificação da letra inicial do nome da planta, destacando os adesivos que 

constam no livro e colando na página da planta do dia que está sendo estudada. 

Desenvolver as atividades propostas com a planta escolhida conforme a orientação do livro.  

 

4º momento: Registrar a atividade, por meio da escrita de pequenas palavras ou desenhos 

que possam expressar o conhecimento que foi dinamizado durante a oficina. 

 

 

4.3.2 Desenvolvimento das oficinas 

 

A seguir, apresentamos a descrição e considerações referentes a algumas atividades 

desenvolvidas nas oficinas. Ressaltamos, novamente, que, devido ao calendário escolar, 

não foi possível desenvolver todas as atividades apresentadas no livro. Optamos, assim, por 

realizar as seguintes atividades: 

 

 Letra B: Babosa (Aloe vera), devido ao uso da história em quadrinho no processo 

educativo;  

 Letra L: Limoeiro (Citrus limonum), por meio da confecção de um repelente natural 

para ambientes, feito com limão e cravos-da-índia. Tal atividade foi considerada 

como parte do projeto escolar de prevenção à dengue; 

 Letra H: Hortelã (Mentha), utilização do gênero textual receita, da jujuba de hortelã;  

 Letra N: Noz-moscada (Myristica fragrans), a partir da experiência com o feijão, 

possibilitando a observação e interação dos fatores ambientais no crescimento de 

uma planta;  

 Letra I – Ipê roxo (Handroanthus impetiginosus), proposta de ensino de ciência por 

experimentação, desenvolvendo um experimento que permite compreender como a 

planta absorve água;  
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 Letra T: Tuia (Thuja), com o intuito de dinamizar o ensino de ciências de modo 

lúdico, mediante contação de história e dramatização com a história “A bruxa e a 

tuia”;  

 O Jogo “Trilha das Plantas Medicinais”, para analisar a potencialidade desse 

material no ensino de plantas medicinais;  

 Atividades de passatempo, que fazem parte do livro e foram desenvolvidas no 

decorrer das oficinas. 

 

Antes de realizar as oficinas, houve um dia destinado somente para a entrega do 

livro aos alunos da turma de 1º ano (Figuras 15, 16, 17 e 18). Procuramos deixá-los à 

vontade para manusear e explorar o material. Foi solicitado que identificassem o livro 

escrevendo o seu nome. Após esse momento, os alunos assistiram o videoclipe. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 15. Entrega do livro “Atividades & Adesivos: brincando com as plantas medicinais” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 16. Entrega do livro “Atividades & Adesivos: brincando com as plantas medicinais” 
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Figura 17. Entrega do livro “Atividades & Adesivos: brincando com as plantas medicinais” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 18. Entrega do livro “Atividades & Adesivos: brincando com as plantas medicinais” 

 

 

Observamos que os alunos receberam o livro com muita alegria e ficaram bastante 

alegres quando viram o jogo e os adesivos. Identificamos, aqui, um indicador lúdico 

(MACEDO, PETTY e PASSOS, 2005), o prazer funcional, relacionado às sensações 

agradáveis que foram observadas durante esse momento. 

No entanto, devido a um imprevisto, não foi possível assistir o videoclipe na 

televisão. Utilizamos, então, o notebook. Deixamos o videoclipe passando na sala durante o 

recreio dos alunos, o que foi muito produtivo, pois eles assistiam, tentavam cantar a música, 

chamavam os colegas para assistir e utilizavam o livro para acompanhar, e, dessa forma, 

identificavam o nome da planta com a imagem do vídeo e do livro (Figuras 19 e 20). 

Em vista dessa dinâmica dos alunos, ao relacionar o livro e o videoclipe, associando 

as imagens e a escrita referentes às plantas medicinais apresentadas na tela do nootebook 

com as páginas dos livros, observamos a potencialidade do uso da música e do videoclipe 
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na função de organizador prévio e lúdico, facilitando a aproximação e assimilação de um 

conteúdo disciplinar de maneira prazerosa (JESUS, 2002; BARROS, ZANELLA e ARAÚJO, 

2013). 

 

 

 
Figura 19. Alunos assistindo o videoclipe durante o recreio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 20. Alunos assistindo o videoclipe durante o recreio 
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 A utilização da música e do videoclipe “Abecedário das plantas” atendeu à função de 

organizador prévio (AUSUBEL, 2003), de modo que as crianças utilizavam o livro e 

identificavam as plantas e a letra inicial de cada planta, favorecendo tanto o processo de 

alfabetização quanto a introdução ao tema das plantas medicinais. 

 

 

ATIVIDADE – Letra B: BABOSA  

 

Para essa atividade, realizamos a leitura da história em quadrinhos “A Babosa: uma 

planta milagrosa” (APÊNDICE 3). Como boa parte dos alunos ainda não estava 

alfabetizada, optamos por fazer, em um primeiro momento, uma leitura com base na 

sequência das imagens da história em quadrinhos, trabalhando, assim, a interpretação de 

texto. Depois, foi realizada a leitura da história pela pesquisadora. Conversamos sobre a 

babosa, buscando compreender se eles a conheciam. Muitos alunos relataram que, no 

quintal de suas casas, tinha essa planta, mas que não conheciam sua utilização. 

Identificamos a letra inicial da babosa e os alunos procuraram os adesivos e colaram no 

livro. 

Levamos folhas de babosa e apresentamos aos alunos. Todos puderam tocar na 

planta e explorar o tato, pois é uma planta com espinhos (Figura 21). Após esse momento, 

discutimos como deveríamos extrair o gel da babosa, de acordo com a história em 

quadrinhos. 

 

 

 
Figura 21. Alunos explorando a sensação tátil da babosa 

 

 

Foi realizado o corte da babosa pela pesquisadora e alguns alunos realizaram a 

extração do gel (Figuras 22, 23 e 24). No dia seguinte, as crianças levaram folhas de 
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babosa para que fizéssemos novamente a atividade. O interessante foi que não solicitamos 

aos alunos que trouxessem a babosa. Além disso, os colegas compartilharam as folhas com 

aqueles que não tinham a planta em casa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Figura 22. Cortando a babosa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
    
   Figura 23. Alunos extraindo o gel da babosa                                  Figura 24. Gel da babosa extraído 

 

 

Pudemos identificar, a partir dessa atividade, os cincos indicadores lúdicos 

apontados por Macedo, Petty e Passos (2005), a saber: “o prazer funcional”, isto é, o quão a 
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atividade desenvolvida foi agradável; “desafio e surpresa”, visto que a atividade despertou o 

interesse nos alunos; “possibilidades”, uma vez que era uma atividade possível e necessária 

a ser desenvolvida. 

O quarto indicador, “dimensão simbólica”, dizia respeito a uma experiência 

vivenciada pela criança em seu ambiente familiar, ou, ao menos, retratada na história em 

quadrinhos elaborada para tal atividade, relacionando o uso da babosa em acidentes com 

queimaduras. O último indicador, “expressão construtiva”, pôde ser percebido por meio da 

análise da atividade antes, durante e depois, observando se os objetivos da atividade foram 

alcançados. Nessa atividade identificamos que o indicador “expressão construtiva” foi 

alcançado devido à participação e interesse dos alunos durante e depois da oficina, pois 

eles comentaram sobre a babosa com outras pessoas no espaço escolar, principalmente 

com a professora. 

 

 

ATIVIDADE – letra L: LIMOEIRO/Repelente natural de limão 

 

Por meio dessa atividade procuramos desenvolver um repelente natural, utilizando 

materiais simples e de fácil acesso: limão e cravos-da-índia. Essa é uma receita antiga de 

repelente caseiro. Usamos um limão cortado ao meio e espetamos, em uma das metades 

do limão, aproximadamente 15-20 cravos-da-índia (Figura 25). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Figura 25. Orientação para confecção do repelente natural 
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Em um primeiro momento a pesquisadora realizou a montagem de um repelente e, 

depois, questionou, com os alunos, o porquê o limão e o cravo-da-índia repeliam 

(afastavam) os mosquitos e moscas. Não foi apresentada nenhuma resposta por parte dos 

alunos, apenas comentaram a existência acentuada de moscas e mosquitos em suas casas. 

Comentamos com os alunos que ambos elementos naturais (o limão e o cravo-da-

índia) são plantas medicinais, aromáticas e condimentares (usadas para temperar 

alimentos). Entretanto, explicamos que a função de repelente consistia no aroma dessas 

plantas, que ajudavam a repelir os mosquitos e moscas. 

Em um segundo momento oferecemos aos alunos os limões cortados. Cada aluno 

preparou o seu repelente e a pesquisadora os orientou que o pusessem no cômodo em que, 

frequentemente, haviam moscas e mosquitos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 26. Alunos confeccionando o repelente natural com limão e cravo-da-índia 

 

 

Em um terceiro momento explicamos que os repelentes que passamos no corpo, 

comprados no mercado, nos deixam com um cheiro que afasta o mosquito. A partir das 

respostas dos alunos, constatamos que a maioria não faz uso de repelentes corporais. No 

entanto, enfatizamos com os alunos que o limão em contato com a pele e exposição ao sol, 

pode causar queimaduras. 

Como pesquisadora, reavaliei a possibilidade de acrescentar ou apresentar uma 

receita de repelente corporal natural, a base de álcool e cravo. No entanto, visto que o álcool 

é uma substância inflamável, optamos por não apresentar essa receita, dada a possibilidade 

de expor os alunos a algum perigo. 

Durante a atividade, alguns alunos solicitaram mais limões, para que pudessem fazer 

mais repelente e levar para casa. Observamos, então, que os alunos desconheciam a 

receita deste tipo de repelente, e que poucos utilizam repelentes industriais. Isto exemplifica 
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a importância e o significado da oficina de produção de repelente para os alunos. Visto que 

cada aluno levou para casa o seu repelente, é possível inferir que atuaram como 

multiplicadores, levando esse conhecimento para a família. 

Conseguimos identificar, por meio desta atividade, o que a literatura tem afirmado, 

que o conhecimento de plantas medicinais ensinado de geração em geração está sendo 

pouco difundido (TOMAZZONI, NEGRELLE e CENTA, 2006; ASSIS, MORELLI-AMARAL e 

PIMENTA, 2015), haja vista que apresentamos uma receita de repelente natural que é 

antiga, mas que os alunos desconheciam. 

Durante essa oficina conversamos, também, sobre a dengue, uma doença 

transmitida pelo mosquito Aedes aegypti. Discutimos sobre a transmissão e prevenção da 

doença e sobre a proliferação dos mosquitos, enfatizando que somente o uso de repelente 

não é o suficiente. 

Outra informação apresentada aos alunos dizia respeito ao uso da parte interna da 

casca da banana para aliviar a coceira/vermelhidão das picadas de mosquitos. Essa 

informação está relacionada com as atividades do livro sobre o Saião (Kalanchae 

brasiliensis). Aproveitamos para lembrá-los que, durante o recreio, muitos haviam jogado 

fora a casca da banana, mas que ela serve também para picadas de mosquitos. É comum 

vermos desperdícios de outras plantas medicinais por desconhecermos a sua utilidade. 

Os alunos ficaram desconfiados sobre o uso da casca da banana, questionando sua 

funcionalidade e o fato de parecer “nojento”, como eles relataram, visto que é necessário 

esfregar a parte interna da casca sobre o local da picada do mosquito. Acreditamos que a 

desconfiança e o nojo são oriundos do descarte dado às cascas. 

A presente pesquisa sempre considerou a necessidade da valorização do saber 

popular, de modo a contextualizá-lo com o saber científico (LOPES, 1993). Porém não 

havíamos nos deparado com uma situação em que o saber científico conflitasse com o 

senso comum, considerando-se as representações sociais e as experiências no cotidiano, o 

que poderia gerar dificuldades para promover o ensino de ciências. Nesse sentido, há que 

se pensar, também, nas formas de valorização do saber científico diante do senso comum. 

 

 

ATIVIDADE – letra H: HORTELÃ/Receita de jujuba de hortelã 

 

Entregamos aos alunos folhas de hortelã, para que eles pudessem explorar os 

sentidos do tato e olfato (Figura 27). Eles relacionaram o cheiro com as balas e com o 

creme dental. Foi explicado aos alunos que, durante a fabricação desses produtos, é 

utilizado o mentol, uma substância sintética. Essa substância é encontrada na hortelã, 
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extraída e isolada por meio dos óleos essenciais. Entretanto, atualmente, o mentol é 

utilizado na fabricação dos produtos de higiene e alimentícios é sintetizado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 27. Alunos explorando a sensação olfativa com folhas de hortelã 

 

 

Realizamos apenas a demonstração da receita da jujuba, pois, por questão de 

segurança, optamos por não os levar para a cozinha, considerando a quantidade de alunos 

a serem supervisionados. A receita apresentada no livro utiliza o chá em saquinho, 

comprado no mercado. Apresentamos o preparo de chá a partir da técnica da infusão. Como 

estamos abordando a temática das plantas medicinais, é relevante que os alunos entendam 

como é feito um chá, para que possam fazer uso do mesmo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Figura 28. Jujubas de hortelã 
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Por meio da demonstração, explicamos aos alunos que, para preparar o chá de 

hortelã, por meio do processo de infusão, é necessário ferver a água e, em seguida, colocar 

as folhas da hortelã dentro do recipiente com a água fervida, abafando-o com um prato ou 

uma tampa. O processo de infusão é importante, pois impede que alguns princípios ativos 

das plantas medicinais sejam perdidos. O tempo médio para a infusão é de 10 a 15 minutos. 

Após a preparação do chá, explicamos que é preciso coá-lo e desprezar a planta utilizada. 

Para fazer a jujuba de hortelã, utilizamos o chá e menor quantidade de líquido do que 

a receita de gelatina pede. Reduzimos a quantidade da parte líquida para poder dar firmeza 

e não derreter a jujuba. 

Depois da demonstração da receita, realizamos a leitura da mesma, revisando sua 

demonstração. No final, degustamos as jujubas de hortelã que a pesquisadora já havia 

preparado. A jujuba preparada pela pesquisadora foi feita conforme a receita apresentada 

no livro-brinquedo (Figura 29). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 29. Degustação de jujubas de hortelã 

 

 

Considerando o contexto da alfabetização, a letra H apresenta uma particularidade, 

devida a ausência do som. Ainda que a criança consiga estabelecer que existe uma relação 

de grafonemas (associação entre letras e sons) na escrita e na leitura, por vezes, não 

compreende que a letra H tem essa particularidade, comumente a omitindo em algumas 

palavras como hora, hospital, helicóptero, entre outras. Essa observação se refere ao 

desenvolvimento da consciência fonológica (PULIEZI, 2013). 

Atividades que envolvem receitas são lúdicas, pois, quando oferecemos materiais 

similares aos presentes no mundo real ou do mundo dos adultos, as crianças enxergam 
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uma brincadeira (LEONTIEV, 2010), tendendo a desenvolver operações e ações reais, de 

modo a assimilar não somente o mundo imaginário, mas também o mundo do adulto. 

Durante a demonstração da receita, utilizamos os utensílios de cozinha. A 

pesquisadora os considerou como brinquedos, considerando Kishimoto (2009), que define 

brinquedo como objetos que estimulam a representação do cotidiano da criança. 

Compreendemos que podemos, de fato, apresentar os objetos reais que realizam a mesma 

função de representação, mas que permitem que as crianças realizem as operações e 

ações reais do cotidiano (LEONTIEV, 2010).  

Observamos, com essa atividade, que, no ensino de ciências, as crianças, 

provavelmente, irão atribuir aos objetos utilizados o valor de brinquedo. No entanto, na 

condição de educadores/professores, temos que ter clareza da função do brinquedo no 

espaço educacional, haja vista que, mesmo que sejam utensílios/materiais reais, as crianças 

tendem a manipulá-los, enxergá-los como um brinquedo. 

 

 

ATIVIDADE - letra I: IPÊ ROXO/ Como a planta bebe água? 

 

Nessa atividade foi desenvolvida a experiência que demonstra como a planta 

absorve água. Ao abordarmos, com os alunos, como acontece esse fenômeno, a maioria 

afirmou que seria pela folha, ou pelas pétalas. Contudo, a partir do desenvolvimento dessa 

experiência, por meio da observação, eles perceberam que seu pensamento não estava 

correto. 

Para o desenvolvimento da experiência foi utilizada uma gérbera branca, água e 

anilina de cor azul: uma experiência simples, porém divertida (Figura 30). As pétalas 

mudaram de cor após alguns minutos e os alunos compreenderam a função do caule no 

processo de absorção da água (Figuras 31 e 32).  

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 30. Preparação da experiência “Como a planta bebe água?” 
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Figura 31. Alunos observando a mudança de cor nas pétalas 

 
                                                    
                                                                                                                     
                                                                                     Figura 32. Mudança de cor nas pétalas 

 

 

Esse tipo de experiência, no ensino de ciências, permite ao aluno apresentar os 

conhecimentos espontâneos. De acordo com Vygotsky (2008), tais conhecimentos são 

conceitos indutivos, desenvolvidos de modo natural pela criança, a partir de suas 

experiências cotidianas, para explicar algum fenômeno.  

Segundo o autor, o conceito científico é uma atividade construída pela criança por 

meio da mediação e mantém relações com o pensamento espontâneo, formando um 

processo interativo e mediativo. 

Dessa forma, devemos ter clareza do pensamento espontâneo apresentado pela 

criança no ensino-aprendizagem em ciências, de modo a possibilitar uma aprendizagem que 

tais conhecimentos espontâneos possam servir de ancoragem para os novos 

conhecimentos científicos (PORTO, RAMOS e GOULART, 2009). 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais do ensino fundamental 

(BRASIL, 1997), o ensino de ciências não se traduz na mera apresentação de definições 

científicas, que foge da compreensão dos alunos. Portanto, atividades, no ensino de 

ciências, por meio de experiências, favorecem o desenvolvimento dos conceitos científicos, 

permitindo que os alunos possam compreender tais conceitos  

 

 

 

 

ATIVIDADE – letra T: TUIA/A BRUXA E A TUIA 
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Para essa atividade, a pesquisadora realizou uma pequena dramatização: colocou 

um chapéu de bruxa para contar a história da bruxa Titi, que tinha uma verruga e queria tirá-

la e descobriu que uma planta chamada Tuia servia para retirar a verruga. A bruxa encontra 

a Tuia e manda preparar o medicamento para retirar a verruga.  

A bruxa Titi, personificada pela pesquisadora (Figura 33), pergunta aos alunos o que 

poderia fazer com o pinheiro de Tuia, uma vez que só precisaria de algumas folhas para 

fazer o medicamento. Como resposta, os alunos falaram que a tuia lembrava uma árvore de 

natal e que poderia ser enfeitada. Eles, então, enfeitaram a árvore com enfeites de natal que 

estavam na sala escondidos (Figura 34). Essa atividade foi realizada como encerramento 

das oficinas, devido ao final do ano letivo, e, por isso, a ideia dos alunos com a decoração 

de natal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 33. A pesquisadora caracterizada de bruxa para a dramatização da história “A bruxa e a tuia” 
 

 

 

 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Figura 34. Aluno decorando o pinheiro de tuia com enfeites natalinos 
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De modo a sistematizar a história dramatizada e desenvolver a alfabetização, 

pedimos aos alunos que realizassem a leitura do texto “A tuia e a verruga” (Figura 35), que 

explora as relações entre a imagem e a escrita, por meio de um texto escrito acompanhado 

com desenhos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Figura 35. Texto “A tuia e a verruga” 
 

 

Este tipo de atividade de associação entre texto e imagens é essencial no período de 

alfabetização, uma vez que permite aos alunos compreender que, tanto a imagem como a 

escrita, são objetos simbólicos e significantes, que, representando algo, configuram uma 

manifestação da linguagem. Porém, as imagens representam uma relação de semelhança 

com os objetos, que se difere da escrita, sendo esta uma linguagem que possui regras 

próprias (FERREIRO e TEBEROSKY, 1999). 

Observamos que os alunos diferenciaram o que era letra e o que era imagem, visto 

que apontaram para algumas palavras, perguntando o que estava escrito. Além disso, eles 

nomearam os desenhos, conforme realizavam a leitura individual e coletiva, demonstrando 

que o texto se torna predizível a partir da imagem, fomentando o hábito da leitura.  

As interpretações do texto foram realizadas por meio de perguntas feitas aos alunos, 

a saber: Quem era a Titi? O que ela tinha? Para que ela queria o medicamento? Do que era 

feito esse medicamento? Tais perguntas serviram para confirmar a compreensão dos alunos 

em relação à tuia no tratamento de verrugas. Os alunos responderam corretamente, 

demonstrando terem assimilado o contexto da história.  

Após essa atividade, compreendemos que a contação de histórias ou 

dramatizações/teatro, quando inseridas no ensino de ciências, se tornam atividades lúdicas. 

De acordo com a categorização de jogos de Piaget (2013), percebemos que essas 

atividades se enquadram como jogos simbólicos, pois envolvem a assimilação do mundo 
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real. Esses jogos foram desenvolvidos de acordo com a faixa etária dos alunos participantes 

da pesquisa. 

Complementando as observações feitas, percebemos que os alunos se envolveram 

com a atividade lúdica, mergulhando na ação lúdica de forma espontânea e 

descomprometida. Para os alunos, a atividade se constituiu em algo prazeroso, surgindo, 

assim, a brincadeira (KISHIMOTO, 2009). O diálogo com a personagem e interação com a 

história lhes possibilitou o brincar no espaço educacional, como ferramenta pedagógica, 

favorecendo a aprendizagem no ensino de ciências. 

 

 

ATIVIDADE N: NOZ MOSCADA/Como as plantas crescem? 

 

Para analisar o desenvolvimento de uma planta, foi proposta a experiência feita com 

algodão e grãos de feijão. Inicialmente, conversamos sobre o que uma planta precisa para 

se desenvolver. Os alunos apontaram que as plantas precisam de água, areia (solo), 

semente (para plantar) e sol. 

Ao realizarem a experiência, os alunos questionaram a falta da areia, pois utilizamos 

o algodão como substrato. Informamos que, conforme a planta fosse crescendo, iria precisar 

ser transferida para um local com terra (areia, solo), pois o algodão somente armazenaria a 

água, não fornecendo os nutrientes minerais que o solo oferece. Como estaríamos 

pesquisando o crescimento da planta, era possível germinarmos o grão de feijão utilizando o 

algodão.  

Pusemos o algodão no fundo do copo descartável de café com um pouco de água, 

para que o algodão ficasse úmido, e, depois, adicionamos os grãos de feijão, dentro do 

copo, em cima do algodão (Figura 36). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
Figura 36. Aluno realizando a experiência com o feijão 
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Os alunos fizeram seus experimentos e levaram para casa. Duas semanas após a 

realização do experimento, alguns alunos relataram que a planta havia morrido, devido à 

chuva. Outros alunos disseram que haviam esquecido a planta no sol. Outros, ainda, 

comentaram que a planta estava crescendo, que não a deixavam por muito tempo sob o sol, 

mas em local com sombra e pouca luz. Como os alunos moravam próximos uns dos outros, 

comentavam como estava a planta dos colegas. 

Esse tipo de experiência nos permitiu observar como os elementos naturais 

interagem com os outros seres vivos, conforme um dos pressupostos de ensino de ciência 

no ensino fundamental, elencado nos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL,1997). 

Nesse caso, verificamos como fatores ambientais podem interferir no crescimento das 

plantas. Compreendemos, a partir dessa experiência, que o excesso ou falta de algum 

elemento pode afetar o crescimento de uma planta, à exceção de plantas que, de acordo 

com o bioma, se adaptam ao ambiente, como, por exemplo, as plantas do cerrado e da 

caatinga. 

Apontamos para a questão da transposição didática (PORTO, RAMOS e GOULART, 

2009) para a reelaboração do conhecimento científico passível de ser compreendido e 

aprendido pelos alunos. Se abordássemos o modo como as plantas crescem, considerando 

somente a perspectiva dos livros didáticos, observaríamos a presença de textos e imagens 

exemplificando o crescimento das plantas, porém de modo fragmentado e 

descontextualizado  

No entanto, quando desenvolvemos a experiência do feijão para tratar desse 

assunto, aproximamos o aluno do mesmo conhecimento apresentado no livro, mas 

promovendo o dialogicidade, por meio de uma linguagem acessível (FREIRE, 2011), e de 

modo a contextualizar o conhecimento, não o fragmentar. 

Todas as atividades desenvolvidas na oficina passaram pela transposição didática. É 

importante ressaltar, entretanto, que este processo é necessário e indispensável no ensino-

aprendizagem em ciências, principalmente com crianças. 

 

 

ATIVIDADE – PASSATEMPO/CAÇA-PALAVRAS/LABIRINTO/ADESIVOS 

 

Algumas atividades relacionadas aos jogos de passatempo, como caça-palavra, 

labirinto, adesivos, entre outras atividades, foram inseridas no livro por apresentarem o 

caráter lúdico e a possibilidade de associação ao processo de aprendizagem, com foco na 

alfabetização. 
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Atividades de passatempo, como o caça-palavras, por exemplo, proporcionam a 

identificação de letras ou palavras, além de desenvolverem a noção de orientação espacial, 

relacionada à escrita, à leitura e à percepção visomotora (Figuras 37 e 38). 

 

 

 
Figura 37. Atividade de caça-palavras/colagem dos adesivos de letra 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 
Figura 38. Atividade de labirinto 

 

 

Essas atividades de passatempo estimulam o que Vygotsky (2007) denomina de 

funções psicológicas superiores (atenção, concentração e memória). Tais funções são 

essenciais no processo de desenvolvimento do ser humano, em particular para a 

aprendizagem, principalmente nos alunos em fase de alfabetização. Devemos, portanto, 

propor atividades que estimulem as funções mentais superiores. 

O uso do labirinto e colagem de adesivos possibilita o desenvolvimento da 

coordenação motora fina necessária para o desenvolvimento da escrita (PULIEZI, 2013). 

Muitas crianças, durante a fase escolar, apresentam uma coordenação motora ampla e as 

brincadeiras possibilitam o desenvolvimento dessas habilidades psicomotoras. O 
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desenvolvimento psicomotor deve ser considerado em todo processo de ensino-

aprendizagem, pois pode interferir no processo de aprendizagem.  

No entanto, apenas para elucidar, explicitamos o porquê do uso de algumas 

atividades de passatempo, que estão relacionadas ao processo de alfabetização. Não 

adentraremos no assunto do desenvolvimento das habilidades psicomotoras por não se 

tratar do objeto de investigação dessa pesquisa, e, também, por ser uma linha de discussão 

muito ampla. 

 

 

ATIVIDADE – JOGO “TRILHA DAS PLANTAS MEDICINAIS” 

 

O jogo “Trilha das plantas medicinais” foi concebido para verificar o conhecimento 

dos alunos após o desenvolvimento das atividades/oficinas. Contudo, levando-se em 

consideração a dinâmica do calendário escolar, antecipamos o teste do jogo. Observamos, 

com isso, a possibilidade de uso deste como um organizador prévio (AUSUBEL, 2003), pois 

os alunos que não conheciam uma planta associada a uma determinada letra buscavam no 

livro essa informação.  

Registramos, a seguir, os alunos brincando com o jogo. Para o desenvolvimento da 

atividade, substituímos as tampinhas de garrafa por folhas e flores, para locomoção no 

tabuleiro, e entregamos o dado. O jogo foi orientado pela pesquisadora. Ressaltamos que 

essa atividade foi realizada com grupos de 4 alunos, para que pudéssemos acompanhar o 

desenvolvimento do jogo (Figura 39).  

 
 
 

 
Figura 39. Aluna recortando as fichas do jogo/jogando “Trilha das Plantas” 
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De acordo com Piaget (2013), os jogos de regras favorecem o desenvolvimento da 

socialização, permitindo que a criança estabeleça relações afetivas. Durante o uso do jogo, 

observamos a construção dessas relações, por meio de valores como respeito, paciência e 

solidariedade para com o outro jogador que, por vezes, apresentava dificuldade em 

identificar a letra do alfabeto e/ou o nome da planta. 

Outro fator, ressaltado por Piaget (2013) e observado na aplicação do jogo com os 

alunos, foi a análise da situação. Os alunos conseguiram analisar e responder o que estava 

sendo proposto no jogo, como o nome e uso da planta e identificação das plantas 

venenosas. 

Segundo o autor, a inteligência é um processo desenvolvido por funções cognitivas 

que tendem a um estado de equilíbrio, por meio da assimilação-acomodação. Apontamos, 

também, que o jogo funcionou como um elemento que promoveu a assimilação, 

incorporação e organização de novos esquemas/conceitos, considerando 

estruturas/esquemas já existentes. Quando ocorre a modificação de esquemas/conceitos, e 

estes permitem modificar ou criar novos esquemas/conceitos, temos o processo de 

acomodação. Este processo de adaptação entre elementos assimilativos e adaptativos 

favorece o desenvolvimento da inteligência. 

 

 

4.3.3 Análise de dados: avaliação da professora 

 

Após a aplicação do livro e o desenvolvimento das oficinas, realizamos uma 

entrevista com a professora da turma. Como instrumento de coleta de dados, para essa 

etapa, construímos um roteiro semiestruturado, dividido em dois eixos: a avaliação do livro 

quanto à ludicidade, à proposta didática e à organização (imagens, conteúdos e textos) e a 

avaliação das oficinas pedagógicas que foram desenvolvidas com os alunos, de modo que a 

professora identificasse a proposta pedagógica lúdica.  

Durante a entrevista, pedimos que a professora fizesse uma avaliação do livro. 

Gravamos o áudio da entrevista e transcrevemos, a seguir, o depoimento que a professora 

fez em relação aos eixos. Apresentamos, portanto, algumas considerações, sobre a 

avaliação do livro e das oficinas pedagógicas, feitas pela professora. 

 

Professora: Na minha avaliação, o livro é muito bom. É uma coisa nova, porque as crianças 

estão acostumadas a ver determinadas plantas e não sabem pra [sic] que elas servem. Hoje 

elas já têm esse conhecimento, através desse livro; conhecimento específico das plantinhas: 

pra [sic] que serve, que serve pra [sic] saúde.  
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Identificamos, na fala da professora, o seguinte indicador lúdico: a dimensão 

simbólica (MACEDO, PETTY e PASSOS, 2005), por meio do qual o conteúdo proposto no 

livro se relaciona com algumas plantas que os alunos já conhecem. Porém, a aplicação do 

livro e o desenvolvimento das oficinas possibilitaram que os alunos ressignificassem a 

utilização de determinada no tratamento de uma enfermidade, por exemplo. 

“As crianças estão acostumadas a ver determinadas plantas e não sabem pra [sic] 

que elas servem”. Este trecho da fala da professora evidencia que as crianças mantêm 

contato com as plantas medicinais, mas desconhecem seu uso, tal como já foi explicado no 

decorrer deste trabalho. Dessa forma, o conhecimento popular deve ser considerado no 

processo de ensino-aprendizagem de conhecimentos científicos. 

Observa-se que a proposta apresentada na elaboração do livro buscou viabilizar o 

diálogo entre os sabres populares e científicos, de maneira que pudesse traduzi-los em 

saberes escolares (LOPES, 1993). 

 

Professora: Como ele é muito lúdico, as figuras são bem coloridas e mostra [sic] como são 

determinadas plantas. Elas (as crianças) conseguem associar e identificar as plantas no 

cotidiano, né [sic]... Ao encontrá-las no seu quintal, na escola mesmo, que é uma escola do 

campo e tem horta direcionada pra essas plantas medicinais.  

 

A professora relaciona o lúdico com os aspectos do livro, como as imagens coloridas 

e bem visíveis, que facilitaram a associação e identificação das plantas nos espaços em que 

os alunos interagem. De acordo com Maluf (2011), o lúdico se insere por meio das 

atividades lúdicas, que podem ser compreendidas como atividades que proporcionem a 

interação e atuem como ferramentas facilitadoras do processo de aprendizagem.  

Compreendemos que o livro tem como marca da ludicidade a presença de atividades 

lúdicas, tal como foi citado pela professora, uma vez que os alunos observam as imagens 

coloridas e nítidas e conseguem interagir, nos espaços em que convivem, identificando e 

assimilando as plantas. 

 

Professora: Eu gostei muito da questão da apresentação do livro. A leitura visual é muito 

bonita, é uma coisa que chama atenção, não fica aquela... imagem distorcida. Eu gostei 

muito dessa questão do lúdico. A organização do livro foi muito boa, assim, não ficou uma 

poluição visual, porque, quando tem muita informação, as crianças ficam, assim, meio que 

perdida [sic]. Mas o livro ficou muito bom, ficou bem descrito, cada coisa no seu lugar, bem 

colorido e lúdico, e com fácil identificação das plantas medicinais. Ficou muito legal pras [sic] 

crianças que tá [sic] no período de alfabetização. 
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A professora aponta para a organização do livro referente ao aspecto visual, evitando 

a poluição visual, fator este que devemos ter cuidado em qualquer elaboração de material 

educativo (PULIEZI, 2013), principalmente para o público em fase de alfabetização. Além 

disso, é importante verificar a organização da sala de aula, bem como a exposição de 

cartazes ou murais. 

Essa preocupação esteve presente e foi observada durante a elaboração do livro, de 

modo que fosse possível explorar a leitura visual sem sobrecarregá-lo com muitas imagens 

e informações. 

 

Professora: A proposta foi muito boa. Você parte de uma coisa bem familiar pras [sic] 

crianças, que é planta, e trabalha a questão medicinal da planta e trabalhar o alfabeto. A 

proposta é voltada pra isso e levar o conhecimento de algumas plantas que a gente nem 

sabia, pra [sic] que existiam e pra que serviam... Gostei muito desse projeto que você levou 

pra [sic] minha turma. 

 

Nesta última análise, a professora apontou o desenvolvimento da proposta do livro 

por meio das oficinas, focando o uso medicinal da planta, e, ao mesmo tempo, o 

reconhecimento do alfabeto, relacionando plantas medicinais ao cotidiano dos alunos e 

proporcionando o processo de aprendizagem na leitura e na escrita (SOUTO, CARVALHO, 

et al., 2005; OLIVEIRA e COUTINHO, 2009). 

Observamos a questão da interdisciplinaridade, entre o ensino de ciências e a 

alfabetização (NIGRO, 2012), sendo atendida. Além disso, observamos que a professora se 

inseriu no aprendizado sobre plantas, quando afirma que a proposta procura “levar o 

conhecimento de algumas plantas que a gente nem sabia, pra [sic] que existiam e pra [sic] 

que serviam”. Segundo Paulo freire (2011), o homem não aprende sozinho. Durante o 

processo de educação, o professor também aprende por meio dos processos mediativos. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

 

A presente pesquisa se propôs a responder ao seguinte questionamento: como 

promover o ensino de ciências referente às plantas medicinais em uma turma de 

alfabetização no ensino fundamental, por meio de uma perspectiva lúdica? Para o 

desenvolvimento de tal proposta foi desenvolvido o livro-brinquedo “Atividades & Adesivos: 

Brincando com as plantas”, cuja intencionalidade era favorecer o ensino de ciências, 

referente ao tema das plantas medicinais e complementar o processo de alfabetização da 

língua portuguesa de modo lúdico.  

A partir da elaboração desse material, concebemos uma possibilidade de promover o 

ensino de ciências acerca da temática proposta. Dessa forma, apresentamos algumas 

considerações relacionadas ao desenvolvimento e validação do produto educacional. 

Concluímos que o ensino de ciências sobre plantas medicinais, para turmas de 

ensino fundamental, principalmente em classes de alfabetização, se apresenta como uma 

área desprovida de materiais de caráter lúdico e educativo, devido à dificuldade em 

encontrar e elaborar atividades, em especial associadas ao processo de alfabetização. 

Pontuamos, ademais, que a elaboração de materiais educativos deve ser norteada 

com base no perfil do público-alvo, para que haja boa aceitação. Constatamos tal situação 

ao observar os alunos e o processo de alfabetização em que os livros são apresentados 

como incentivo à leitura. Assim, optamos pela produção de um livro, diferenciado dos livros 

tradicionais, o que contribuiu para que o produto educativo fosse aceito pelos alunos. 

Outro fator que deve ser considerado na produção de um material educativo são os 

conhecimentos prévios dos alunos. Buscamos, assim, verificar tais conhecimentos 

referentes ao uso e hábitos com plantas medicinais. Observamos que a maioria dos alunos 

apresentava contato com as plantas medicinais, porém com conhecimentos de senso 

comum, o que reforça a necessidade de serem desenvolvidos estudos e materiais 

educacionais com essa temática. 

Concluímos, neste estudo, que a promoção do ensino de ciência para o tema plantas 

medicinais requer a valorização do saber popular e das concepções prévias dos alunos, 

aproximando os conhecimentos científicos ao cotidiano dos educandos. Entendemos que 

essa postura sobre o ensino de ciências esteve presente ao longo do estudo realizado e no 

material educativo desenvolvido.  

A organização lógica de um material educativo é fundamental para uma proposta de 

ensino de um dado conteúdo, porém o modo como se executa essa proposta também deve 

ser considerado no processo de ensino-aprendizagem. A dimensão lúdica apresentada nas 
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atividades do livro e a execução destas, por meio das oficinas, foi outro fator primordial para 

promover o ensino de ciências na temática proposta. Dessa forma, compreendemos que 

tanto a organização quanto a ludicidade, presentes no livro e nas oficinas, foram essenciais 

para promover o ensino ciências sobre plantas medicinais. 

Compreendemos que a pesquisa realizada proporcionou uma reflexão sobre a 

prática docente, principalmente com aqueles que lecionam nas turmas de alfabetização, no 

que diz respeito à possibilidade do ensino por meio das disciplinas integradas (Ciências e 

Alfabetização). Evidenciamos, com isso, que é possível proporcionar a aprendizagem de 

Ciências e a Alfabetização, visto que, ainda que o aluno não domine a leitura e a escrita da 

língua materna, ele pode se inserir na leitura e escrita que envolvam o ensino de ciências. 

Finalizamos essa pesquisa validando o livro “Atividades & Adesivos: brincando com 

plantas medicinais” como um material lúdico para o ensino de ciências e como 

complementação no processo de alfabetização, possibilitando o desenvolvimento da 

interdisciplinaridade entre as disciplinas Ciências e Alfabetização. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



88 
 

REFERÊNCIAS 

 

AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA (ANVISA, Brasil). [Resolução RDC, nº. 
14, de 31 de março de 2010. Dispõe sobre o registro de medicamentos fitoterápicos]. 
Disponível em: <http://www.crfma.org.br/site/arquivos/legislacao/resolucoeseinstrucoesno 
rmativasdaanvisa/RDC%2014%202010.pdf>. Acesso em: 08 ago. 2015. 
 

ALMEIDA, M. Z. D. Plantas Medicinais. 3 ed. Salvador: EDUFBA, 2011. 
 

ANDRÉ, M. O que é um estudo de caso qualitativo em educação? Educação e 
Contemporaneidade, Salvador, v. 22, n. 40, jul-dez 2013. Disponível em: <http://www.revis 
tas.uneb.br/index.php/faeeba/article/view/753/526>. Acesso em: 15 set. 2015. 
 

ASSIS, M. A.; MORELLI-AMARAL, V. F.; PIMENTA, F. Grupos de pesquisa e sua produção 
científica sobre plantas medicinais: um estudo exploratório no Estado do Rio de Janeiro. 
Revista Fito, Rio de Janeiro, v. 9, n. 1, p. 45-54, mar. 2015. Disponível em: 
<http://www.seer.furg.br/redsis/article/view/1303/581>. Acesso em: 16 ago. 2015. 
 

AUSUBEL, D. P. Aquisição e retenção de conhecimento: uma perspectiva cognitiva. 
Tradução de Lígia Teopisto. Lisboa: Plátano edições técnicas, 2003. 
 

BARROS, M. D.M.; ZANELLA, P. G.; ARAÚJO – JORGE, T.C. A música pode ser uma 
estratégia para o ensino de ciências naturais? Analisando concepções de professores de 
educação básica. Revista Ensaio. Belo Horizonte, v.2, n.1, p.81-94, jan-abr 2013. Disponível 
em :<http://www.scielo.br/pdf/epec/v15n1/1983-2117-epec-15-01-00081.pdf>. Acesso em: 
31 maio 2016. 
 

BRASIL. Ministério da Saúde. Práticas integrativas e complementares: plantas medicinais e 
fitoterapia na Atenção Básica/Ministério da Saúde, Brasília, 2012a. Disponível em: 
<http://bvsms.saude.gov.r/bvs/publicacoes/praticas_integrativascomplementaresplantasme 
dicinaiscab31.pdf>. Acesso em: 15 jan. 2015. 
 

______. Secretaria de Educação Básica. Pacto nacional pela alfabetização na idade certa: 
formação do professor. Brasília: MEC, 2012b. Disponível em: 
<http://pacto.mec.gov.br/images/pdf/Formacao/Apresentacao%20MIOLO.pdf>.Acesso em: 
08 mar. 2015. 
 

______ Ministério da Saúde. Política nacional de plantas medicinais e 
Agov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_fitoterapicos.pdf>. Acesso em: 16 jan 2015. 
 
 
______. Secretaria de Ensino Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: ciências 
naturais. Brasília: MEC, 1997. 136 p. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/ 
seb/arquivos/pdf/livro04.pdf>. Acesso em: 15 jan. 2015. 
 

http://pacto.mec.gov.br/images/pdf/Formacao/Apresentacao%20MIOLO.pdf


89 
 

______. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da 
educação nacional. Diário Oficial [da] República do Brasil, Brasília, DF, p.27.883-27.841, 23 
dez. 1996. 
 

______. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental 
Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil. Brasília: MEC/SEF, 1998. Disponível 
em: <http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/volume3.pd f>. Acesso em: 31 maio 2016. 
 

______. Lei nº 97.841, de 26 de janeiro de 1999. Define o Sistema Nacional de Vigilância 
Sanitária, cria a Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9782.htm>. Acesso em: 27 jul. 2016. 
 

______. Ministério da Saúde. Resolução – RDC, nº. 17, de 16 de abril de 2010. Disponível 
em: <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/anvisa/2010/res001716042010.html>. 
Acesso em: 30 jul. 2016. 
 
 
______. Ministério da Saúde. Resolução – RDC, nº. 14, 31 de março de 2010. Disponível 
em: <http://www.crfma.org.br/site/arquivos/legislacao/resolucoeseinstruçõesnormativasdaan 
visa/RDC%2014%202010.pdf>. Acesso em: 30 jul. 2016. 
 

BROUGÈRE, G. A. A criança e a cultura lúdica. In: KISHIMOTO, T. M. O brincar e suas 
teorias. São Paulo: Cengage Learning, 2014. 
 

CAMPOS, R. S. P.; CRUZ, A. M. C.; ARRUDA, L. B. S. As paródias no ensino de ciências. V 
Jornada das Licenciaturas da USP/IX. Semana da Licenciatura em Ciências Exatas - SeLic: 
A Universidade Pública na Formação de Professores: ensino, pesquisa e extensão. São 
Carlos, 23 e 24 de outubro de 2014. ISBN: 978-85-87837-25-7. Disponível em: < 
http://vjornadAlicenciaturas.icmc.usp.br/CD/EIXO%205/52.pdf>. Acesso em: 30 maio 2016. 
 

COSTA, R. G. D. A. Os saberes populares da etnociência no ensino das ciências naturais: 
uma proposta didática para aprendizagem significativa. Revista Didática Sistêmica, Rio 
Grande, v. 8, p. 162-172, jul./dez., 2008. 
 

CRUZ, M. T; ALVIM, M. N. Fitoterápicos: estudos com plantas para fins terapêutico e 
medicinal. Acervos da Iniciação Científica, Belo Horizonte, 2013. Disponível em: 
<http://www3.izabelahendrix.edu.br/ojs/index.php/aic/article/view/395>. Acesso em: 27 jul. 
2016. 
 
 
DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A.; PERNAMBUCO, M. M. Ensino de ciências: fundamentos 
e métodos. 3 ed. São Paulo: Cortez, 2009. 
 

EDLER, F. C. Boticas e boticários no Brasil Colonial. In: Boticas & pharmacias: uma história 
ilustrada da farmácia no Brasil. Rio de Janeiro: Casa da palavra, 2006. 
 



90 
 

FERNANDEZ, A. A inteligência aprisionada. Tradução de Iara Rodrigues. Porto Alegre: 
Artmed, 1991. 
 

FERREIRO, E.; TEBEROSKY, A. Psicogênese da língua escrita. Tradução de Diana Myriam 
Lichtenstein; Liana Di Marco e Mário Corso. Porto Alegre: Artmed, 1999.304 p. 
 

FRANCALAZA, H. O ensino de ciências no 1º grau. São Paulo: Atual, 1986. 
 

FREIRE, P. Educação como prática da liberdade. 14. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2011. 
189 p. 
 

GRANJA, C. E. S. C. Musicalizando a escola: música, conhecimento e educação. São 
Paulo: Escrituras Editora, 2006. 
 

JESUS, J.Y.T. Música na escola como um recurso pedagógico: análise de uma prática 
docente em salas de séries iniciais. 212f, 2002. Dissertação (Mestrado em Educação) - 
Universidade Federal de São Carlos, São Carlos, 2002. 
 

KISHIMOTO, T. M. O jogo e a educação infantil. In: ______. Jogo, brinquedo, brincadeira e 
a educação. 12. ed. São Paulo: Cortez, 2009. p. 183. 
 

KOVALSKI, M. L.; OBARA, A. T. O estudo da etnobotânica das plantas medicinais na 
escola. Ciência e Educação, Bauru, v. 19, n. 4, p. 911-927, 2013. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/pdf/ciedu/v19n4/v19n4a09.pdf>. Acesso em: 15 ago. 2015. 
 

LEFEVRE, F.; LEFEVRE, A. M. Depoimentos e discursos: uma proposta de análise em 
pesquisa social. Brasília: Liber Livro Editora, 2005. 97 p. 
 

LEONTIEV, A. N. Uma contribuição à teoria do desenvolvimento da psique infantil. In: 
VYGOTSKY, L. V.; LURIA, A. R; LEONTIEV, A. N Linguagem desenvolvimento e 
aprendizagem. Tradução de Mara de Pena Villalobos. 11. ed. São Paulo: Ícone, 2010. p. 
228. 
 

LOPES, A. R. C. Reflexões sobre currículo: as relações entre senso comum, saber popular 
e saber escolar. Em aberto, Brasília, v. 12, n. 58, p. 15-22, abr.-jun., 1993. Disponível em: 
<http://emaberto.inep.gov.br/index.php/emaberto/article/viewFile/852/ 764>. Acesso em: 16 
ago. 2015. 
 
 
LÜDKE, M.; ANDRÉ, M. E. D. A. Pesquisa em Educação: abordagens qualitativas. São 
Paulo: E.P.U, 1986. 
 



91 
 

MACEDO, L.; PETTY, A. L. S.; PASSOS, N. C. Os jogos e o lúdico na aprendizagem 
escolar. Porto Alegre: Artmed, 2005. 110 p. 
 

MALAFAIA, G.; RODRIGUES, A. S. L. Uma reflexão sobre o ensino de ciências no nível 
fundamental da educação. Ciências & Ensino, Piracicaba, v.2, n.2, jun. 2008. Disponível em: 
<http://prc.ifsp.edu.br/ojs/index.php/cienciaeensino/article/view/181/140>. Acesso em: 08 
mar. 2016. 
 

MALUF, A. C. M. Atividades lúdicas para educação infantil: conceitos, orientações e 
práticas. Petrópolis: Vozes, 2011. 
 

MORAIS, M. B.; ANDRADE, M. H. D. P. Ciências ensinar e aprender: anos iniciais do ensino 
fundamental. Belo Horizonte: Dimensão, 2009. 128 p. 
 

MORTATTI, M. D. R. L. Alfabetização no Brasil: conjecturas sobre as relações entre 
políticas públicas e seus sujeitos privados. Revista Brasileira de Educação, v. 15, n. 44, p. 
329-410, maio-ago., 2010. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/rbedu/v15n 
44/v15n44a09.pdf>. Acesso em: 12 set. 2015. 
 

______. História dos métodos de alfabetização no Brasil, 2006. Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/Ensfund/alf_mortattihisttextalfbbr.pdf>. Acesso 
em: 08 set. 2015. 
 

NIGRO, R. G. Ciências: soluções para dez desafios do professor, 1º ao 3° ano do ensino 
fundamental. São Paulo: Ática, 2012. 80-87 p. 
 

OLIVEIRA, C. J.; ARAÚJO, T. L. Plantas medicinais: usos e crenças de idosos portadores 
de hipertensão arterial. Revista Eletrônica de Enfermagem, v. 9, n. 1, p. 93-135, jan.-abr., 
2007. Disponível em: <https://www.fen.ufg.br/fen_revista/v9/n1/pdf/ v9n1a07.pdf>. Acesso 
em: 27 maio 2015. 
 

OLIVEIRA, P. S.; COUTINHO, K. R. Conhecimento popular sobre plantas medicinais: tema 
gerador na educação de jovens e adultos, 2009. Disponível em: 
<http://intertemas.toledoprudente.edu.br/revista/index.php/ETIC/article/viewFile/1334/1274>. 
Acesso em: 15 jan. 2015. 
 
 
 
PAIVA, A., P.M. Um livro pode ser tudo e nada: especificidade da linguagem do livro-
brinquedo. 739f. Belo Horizonte: UFGM, 2013. Tese (Doutorado em Edução) – Programa de 
Pós-Graduação em Educação: conhecimento e inclusão social, Universidade Federal de 
Minas Gerais, Belo Horizonte, 2013. 
 



92 
 

PERROT, J. Os livros-vivos franceses. Um novo paraíso cultural para nossos amiguinhos, 
os leitores infantis. In: KISHIMOTO, T. M. O brincar e suas teorias. São Paulo: Cengange 
Learning, 2014. p. 172. 
 

PIAGET, J. Seis estudos de psicologia. Tradução de Maria Alice Magalhães D' Amorim e 
Paulo Sérgio Lima Silva. 10. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2013. 163 p. 
 

PORTO, A.; RAMOS, L.; GOULART, S. Um olhar comprometido com o ensino de ciências. 
1ª. ed. Belo Horizonte: Editora FAPI, 2009. 144 p. 
 

PULIEZI, S. Ensinando com letras e sons: contribuições da psicologia cognitiva da leitura à 
educação. Rio de Janeiro: Wak, 2013. 135 p. 
 

SANTOS, C. F.; ALBUQUERQUE, E. B. C. D. Alfabetizar letrando. In: CARMI FERRAZ 
SANTOS, M. M. Alfabetização e letramento: conceitos e relações. Belo Horizonte: Autêntica, 
2007. p. 152. 
 

SASSERON, L.H.; CARVALHO, A. M. P. Alfabetização científica: uma revisão bibliográfica. 
Investigações em Ensino de Ciências, v.16, n.1, p. 59-77, 2011. Disponível em: 
<http://www.if.ufrgs.br/ienci/artigos/Artigo_ID254/v16_n1_a2011.pdf>. Acesso em: 25 jul. 
2016. 
 

SILVA, A. M. T. B. D.; METTRAU, M. B.; BARRETO, M. S. L. O lúdico no processo de 
ensino-aprendizagem das ciências. Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, Brasília, v. 
88, n. 22, p. 445-458, set.-dez., 2007. Disponível em: <http://rbep.inep.gov. 
br/index.php/RBEP/article/viewFile/1214/1096>. Acesso em: 15 ago. 2015. 
 

SILVEIRA, D. M. Alfabetário de ervas: valorizando a cultura familiar. Revista Bem Legal, 
Porto Alegre, v. 2, n. 1, p. 25-31, 2012. Disponível em: <http://www.ufrgs.br/ 
revistabemlegal/edicoes-anteriores/vol.2-no-1-2012/2.6%20Alfabetario%20de%20Ervas%20 
%20Valorizando%20a%20cultura%20familiar.pdf>. Acesso em: 15 jan. 2015. 
 

SOARES, M. Alfabetização e letramento. 5. ed. São Paulo: Contexto, 2008. 123 p. 
 

SOUTO, P. H. et al. As plantas medicinais da cultura popular sergipana no processo de 
alfabetização de jovens e adultos em áreas rurais. Cadernos Ceru, v. 16, p. 129-141, 2005. 
Disponível em: <http://www.revistas.usp.br/ceru/article/view/75347>. Acesso em: 20 ago. 
2015. 
 
 
TEIXEIRA, F. M. Alfabetização científica: questões para reflexão. Ciência & Educação, 
Bauru, v. 19, n.4 p. 795-809, 2013. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/ciedu 
/v19n4/v19n4a02.pdf>. Acesso em: 12 set. 2015. 
 



93 
 

TEIXEIRA, S. R. D. O. Jogos, brinquedos, brincadeiras e brinquedoteca: implicações no 
processo de aprendizagem e desenvolvimento. 2. ed. Rio de Janeiro: Wak, 2012. 136 p. 
 

TOMAZZONI, M. I.; NEGRELLE, R. R. B.; CENTA, M. D. L. Fitoterapia popular: a busca 
instrumental enquanto prática. Texto Contexto Enferm, Florianópolis, v. 1, n. 15, p. 115-121, 
2006. 
 

VYGOTSKY, L. S. A formação social da mente: o desenvolvimento dos processos 
psicológicos superiores. 7. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2007. 228 p. 
 

WERMANN, N. S. et al. Música – Paródia: Uma Ferramenta de Sucesso no Ensino de 
Química. 2011. Disponível em: <http://ebooks.pucrs.br/edipucrs/anais/seminarioic/2011 2/5/5 
/1/1.pdf>. Acesso em: 30 maio 2016. 



94 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



95 
 

APÊNDICE 1: ROTEIRO DA ENTREVISTAS COM OS ALUNOS 

 

 

Identificação do aluno, espaço de vivência e contato com plantações diversas 

 

 Nome do aluno; 

 Idade; 

 Local de moradia, se tem contato com hortas, jardins (plantações diversas). 

 

Percepções sobre plantas  

 

 Noção do que é uma planta; 

 Noção da utilidade/benefício de uma planta; 

 Noção de plantas venenosas; 

 Compreensão da etapa de/ciclo de desenvolvimento de uma planta (nascimento, 

crescimento, morte). 

 

Identificação do contato com plantas medicinais 

 

 Uso e hábitos de chás no cotidiano do aluno; 

 Identificação e reconhecimento de plantas medicinais usadas no cotidiano do aluno.
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APÊNDICE 2: ROTEIRO DE ENTREVISTA COM A PROFESSORA 

 

 

Avaliação do livro sobre plantas medicinais  

 Identificação do lúdico; 

 Proposta didática presente no livro: alfabetização e plantas medicinais; 

 Organização do livro: imagens, conteúdos, textos. 

 

Avaliação das oficinas pedagógicas 

 Identificação do lúdico; 

 Comentários dos alunos após a execução da oficina; 

 Proposta didática presente nas oficinas pedagógicas: alfabetização e plantas 

medicinais. 
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APÊNDICE 3: HISTÓRIA EM QUADRINHOS - BABOSA 
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APÊNDICE 4: O JOGO “TRILHA DAS PLANTAS MEDICINAIS” 
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ANEXO 1: TERMO DE AUTORIZAÇÃO PARA DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA NA 

INSTITUIÇÃO 

 

 

 

 

TERMO DE AUTORIZAÇÃO PARA    

DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA NA INSTITUIÇÃO   

   

Venho por meio deste documento autorizar o(a) pesquisador(a), ALINE DOS SANTOS 

TELES, a desenvolver a projeto intitulado “ALFABETÁRIO DE PLANTAS 

MEDICINAIS: UMA PROPOSTA DE ENSINO DE CIÊNCIAS E ALFABETIZAÇÃO 

– LÍNGUA PORTUGUESA” na ESCOLA MUNICIPAL TÂNIA MARA BASÍLIO 

CARNAVAL. Cabe citar que estou ciente de que o (a) pesquisador(a) está regularmente 

matriculada no programa de pós-graduação stricto sensu em Ensino de Ciências da Unidade 

Nilópolis do Centro Federal de Educação Tecnológica de Química de Nilópolis - RJ.   

Foi esclarecido que os sujeitos da pesquisa serão os alunos da turma do 1º ano e 2º ano do 

Ensino Fundamental com faixa etária entre 6 a 9 anos. Estou ciente de que a pesquisa consiste 

na entrevista individual com os alunos sobre a percepção de plantas medicinais presente no 

cotidiano deles e a realização de oficinas pedagógicas relacionando plantas medicinais e 

alfabetização, não comprometendo a qualidade de ensino e nem os sujeitos da pesquisa. A 

qualquer momento, os alunos poderão desistir de participar da pesquisa, não causando 

nenhum prejuízo às instituições envolvidas, à pesquisa ou aos alunos. Cabe citar que os 

procedimentos adotados pelo (a) pesquisador(a) garantem sigilo da identidade dos 

participantes. Os dados serão utilizados para realização de relatórios internos e publicações 

científicas.    

  Nilópolis, 04 de novembro de 2015.   
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ANEXO 2: TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

 

Ministério da Educação 

Comitê de Ética em Pesquisa – CEP IFRJ 

Instituto Federal do Rio de Janeiro – IFRJ 

 
 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(de acordo com as Normas da Resolução CNS nº 466/12). 

Você está sendo convidado para participar da Pesquisa ALFABETÁRIO DE PLANTAS 

MEDICINAIS: UMA PROPOSTA DE ENSINO DE CIÊNCIAS E ALFABETIZAÇÃO  LÍNGUA 

PORTUGUESA. Seus pais/seu responsável permitiram que você participe.   

Queremos saber como promover o ensino de ciências referente às plantas medicinais em 

uma turma de alfabetização no ensino fundamental, por meio de uma perspectiva lúdica.  

As crianças que irão participar dessa pesquisa têm de (06) a (08) anos de idade. Você não 

precisa participar da pesquisa se não quiser, é um direito seu, não terá nenhum problema se 

desistir. A pesquisa será feita na ESCOLA MUNICIPAL TÂNIA MARA, bairro Santa Amélia, 

Japeri, Rio de Janeiro, onde as crianças participarão de oficinas pedagógicas. Para isso, será 

usado o livro confeccionado pela pesquisadora sobre plantas medicinais livro “ Atividades & 

Adesivos: Brincando com as Plantas Medicinais” que apresenta adesivos, imagens e 

atividades de alfabetização. O uso do livro “ Atividades & Adesivos: Brincando com as 

Plantas Medicinais” é considerado seguro, não oferece riscos. Caso aconteça algo errado, 

você pode nos procurar pelos telefones (21) 995024166 da pesquisadora ALINE DOS SANTOS 

TELES. Mas há coisas boas que podem acontecer como a complementação no processo de 

alfabetização e conhecimento sobre os benefícios e malefícios das plantas medicinais. Se 

você morar longe da ESCOLA MUNICIPAL TÂNIA MARA, nós daremos a seus pais dinheiro 

suficiente para transporte, para também acompanhar a pesquisa. Ninguém saberá que você 

está participando da pesquisa, não falaremos a outras pessoas, nem daremos a estranhos as 

informações que você nos der. Os resultados da pesquisa vão ser publicados, mas sem 

identificar as crianças que participaram da pesquisa. Quando terminarmos a pesquisa os 

resultados serão divulgados no curso Mestrado Profissional em Ensino de Ciências 

(IFRJ/Nilópolis) e em publicações com fins científicos e educativos. Se você tiver alguma 

dúvida, você pode me perguntar ou a pesquisadora ALINE DOS SANTOS TELES. Eu escrevi os 

telefones na parte de abaixo a este texto. Eu _______________________________________ 

aceito participar da pesquisa ALFABETÁRIO DE PLANTAS MEDICINAIS: UMA PROPOSTA DE 

ENSINO DE CIÊNCIAS E ALFABETIZAÇÃO LÍNGUA PORTUGUESA, que tem o objetivo 
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PROMOVER O ENSINO DE CIÊNCIAS REFERENTE ÀS PLANTAS MEDICINAIS EM UMA TURMA 

DE ALFABETIZAÇÃO NO ENSINO FUNDAMENTAL, POR MEIO DE UMA PERSPECTIVA LÚDICA. 

Entendi as coisas ruins e as coisas boas que podem acontecer. Entendi que posso dizer “sim” 

e participar, mas que, a qualquer momento, posso dizer “não” e desistir que ninguém vai 

ficar furioso. Os pesquisadores tiraram minhas dúvidas e conversaram com os meus 

responsáveis. Recebi uma via deste termo de assentimento e li e concordo em participar da 

pesquisa. ALFABETÁRIO DE PLANTAS MEDICINAIS: UMA PROPOSTA DE ENSINO DE CIÊNCIAS 

E ALFABETIZAÇÃO LÍNGUA PORTUGUESA  

 

Data ____/___/___          

_______________________________________ 

Assinatura do participante 

 

________________________________________ 

 

Assinatura do pesquisador 

 
Instituição: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro – 
Campus Nilópolis  
Nome da pesquisadora: Aline dos Santos Teles 
Tel: (21)995024166 
E-mail: teles-aline@hotmail.com 

CEP Responsável pela pesquisa - CEP IFRJ 

Rua Pereira de Almeida, 88 - Praça da Bandeira - Rio de Janeiro - RJ CEP: 20260-100 

Tel: (21) 3293 6026 Email- cep@ifrj.edu.br 

 

 

mailto:cep@ifrj.edu.br
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ANEXO 3: TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

 

Ministério da Educação 

Comitê de Ética em Pesquisa – CEP IFRJ 

Instituto Federal do Rio de Janeiro – IFRJ 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(de acordo com as Normas da Resolução CNS nº 466/12). 

Você está sendo convidado para participar da Pesquisa ALFABETÁRIO DE PLANTAS 

MEDICINAIS: UMA PROPOSTA DE ENSINO DE CIÊNCIAS E ALFABETIZAÇÃO  LÍNGUA 

PORTUGUESA. Você foi selecionado para participar da oficina pedagógica referente ao livro 

“Atividades & Adesivos: Brincando com plantas medicinais” e sua participação não é 

obrigatória. A qualquer momento você pode desistir de participar e retirar seu 

consentimento. Sua recusa não trará nenhum prejuízo em sua relação com a pesquisadora e 

nem com qualquer setor desta Instituição.   

O objetivo deste estudo é promover o ensino de ciências referente às plantas medicinais em 

uma turma de alfabetização no ensino fundamental, por meio de uma perspectiva lúdica. 

Não há riscos relacionados com a sua participação nesta pesquisa As informações obtidas 

através dessa pesquisa serão confidenciais e asseguramos o sigilo sobre a sua participação. 

Sua colaboração é importante para validação do material educativo o livro “Atividades & 

Adesivos: Brincando com plantas medicinais”. Os dados serão divulgados de forma a não 

possibilitar a sua identificação. Os resultados serão divulgados em apresentações ou 

publicações com fins científicos ou educativos. Você tem direito de conhecer e acompanhar 

os resultados dessa pesquisa. 

Participar desta pesquisa não implicará nenhum custo para você, e, como voluntário, você 

também não receberá qualquer valor em dinheiro como compensação pela participação. 

Você será ressarcido de qualquer custo que tiver relativo à pesquisa e será indenizado por 

danos eventuais decorrentes da sua participação na pesquisa.  

Você receberá uma via deste termo com o e-mail de contato da pesquisadora que 

participará da pesquisa e do Comitê de Ética em Pesquisa que a aprovou, para maiores 

esclarecimentos. 

_________________________________________ 

Assinatura do pesquisador 
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Instituição: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro – 
Campus Nilópolis  
Nome da pesquisadora: Aline dos Santos Teles  
Tel:(21)995024166 
E-mail: teles-aline@hotmail.com 
CEP Responsável pela pesquisa - CEP IFRJ 
Rua Pereira de Almeida, 88 - Praça da Bandeira - Rio de Janeiro - RJ CEP: 20260-
100 
Tel: (21) 3293 6026 
Email- cep@ifrj.edu.br 

Declaro que entendi os objetivos, os riscos e os benefícios da pesquisa, e os 
meus direitos como participante da pesquisa e concordo em participar.  

________________________________________ 

Nome do Participante da pesquisa 
 

Data ____/___/___         _________________________________  

(assinatura do participante) 
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ANEXO 4: TERMO DE AUTORIZAÇÃO E USO DE IMAGEM, SOM E VOZ 

 
 

 

Ministério da Educação 

Comitê de Ética em Pesquisa – CEP IFRJ 

Instituto Federal do Rio de Janeiro – IFRJ 

 

 

TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE USO DE IMAGEM, SOM E VOZ  

 
____________________________________________, nacionalidade ________________, menor de idade, 

neste ato devidamente representado por seu (sua) (responsável legal), 

____________________________________________, nacionalidade ________________, estado civil 

________________, portador da Cédula de identidade RG nº.__________________ , inscrito no CPF/MF sob nº 

_________________________________, residente à Av/Rua ___________________________________ , nº. 

_________, município do Rio de Janeiro ________________________________/Rio de Janeiro. AUTORIZO o 

uso de minha imagem, som e voz em todo e qualquer material entre fotos, vídeos e documentos, para ser 

utilizada em material didático e científico decorrente do projeto “ALFABETÁRIO DE PLANTAS 

MEDICINAIS: UMA PROPOSTA DE ENSINO DE CIÊNCIAS E ALFABETIZAÇÃO LÍNGUA 

PORTUGUESA. A presente autorização é concedida a título gratuito, abrangendo o uso da imagem, som e voz 

acima mencionada em todo território nacional e no exterior, das seguintes formas: folder de apresentação; artigos 

científicos em revistas e jornais especializados; aulas em cursos de capacitação; cartazes informativos; palestras 

em encontros científicos; banners de congressos; mídia eletrônica (painéis, vídeos, televisão, cinema, programa 

para rádio, entre outros), desde que estejam relacionados com a divulgação do projeto e dos achados da pesquisa.  

Por esta ser a expressão da minha vontade declaro que autorizo o uso acima descrito sem que nada haja a ser 

reclamado a título de direitos conexos à minha imagem ou a qualquer outro, e assino a presente autorização em 

02 vias de igual teor e forma.  

_________________________________________  

Assinatura do participante  

 

Instituição: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro.  

Nome da pesquisadora: Aline dos Santos Teles  

Tel: (21)995024166  

e-mail: teles-aline@hotmail.com  

 

CEP Responsável pela pesquisa: CEP IFRJ  

Rua Pereira de Almeida, 88 - Praça da Bandeira - Rio de Janeiro - RJ CEP: 20260-100  

Tel: (21) 3293 6026  

Email- cep@ifrj.edu.br.  

 

Declaro que entendi os objetivos e benefícios do uso das imagens, som e voz da pesquisa e autorizo o uso nas 

formas acima descritas, para divulgação do projeto e dos achados da pesquisa.  

Data: _____/_______/_________  

 

 

 

Assinatura do pesquisador 
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ANEXO 5: CAPA DO LIVRO “ ATIVIDADES & ADESIVOS: BRINCANDO COM AS 

PLANTAS MEDICINAIS” 
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ANEXO 6: MÚSICA ABECEDÁRIO DAS PLANTAS
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